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RESUMO 
TRAVASSOS, Silvana Maria. O uso de um blog como ferramenta de apoio no 
processo de ensino e aprendizagem no ensino superior. 2013. 116 f. 
Dissertação (Mestrado em Ensino de Ciência e Tecnologia) - Programa de Pós-
Graduação em Ensino de Ciência e Tecnologia. Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná. Ponta Grossa, 2013. 
Este trabalho tem como objetivo avaliar o uso de um blog como ferramenta de apoio 
no ensino superior, especificamente na disciplina de gerenciamento de estoques. 
Para isso, este trabalho apoia-se na Teoria da Aprendizagem Significativa, de David 
Ausubel, sob a ótica crítica de Moreira, considerando seus princípios na facilitação 
do ensino e aprendizagem: perguntas ao invés de respostas, diversidade de 
materiais, aprendizagem pelo erro, aluno como perceptor representador, consciência 
semântica, incerteza do conhecimento, desaprendizagem, conhecimento como 
linguagem, diversidade de estratégias. Para essa pesquisa, o uso do blog foi 
intercalado com as aulas teóricas, através de uma série de atividades denominadas 
webquest. Tais atividades foram desenvolvidas e compreendidas pelos alunos em 
sala de aula, buscando promover uma maior integração na construção do 
conhecimento por meio de uma aprendizagem significativa. Como objeto de estudo, 
foram analisadas duas turmas: uma do curso de Administração e uma de Tecnologia 
em Logística. Foi analisado o uso que os alunos fizeram do blog, suas percepções, 
as relações provocadas por ele dentro e fora da sala de aula, e a influência no 
interesse e na participação do aluno na disciplina. Como resultado, constatou-se que 
é possível utilizar o blog como uma ferramenta alternativa e eficiente no apoio à 
disciplina de Gerenciamento de Estoques. Esta ferramenta permitiu aprofundar o 
conhecimento e desenvolvimento da aprendizagem significativa e crítica nos alunos 
envolvidos, bem como despertou um maior interesse pela disciplina e pelo trabalho 
em equipe. Dentre os aspectos mais importantes identificados nesta pesquisa, 
destaca-se o fato do curso de Tecnologia em Logística, reconhecer a aplicabilidade 
da ferramenta webquest apoiada pelo blog, como indispensável ao processo de 
ensino e aprendizagem, desde que bem direcionada pelo professor. 
 
Palavras-chave: Blog. Webquest. Ensino e aprendizagem. Aprendizagem 
significativa. 
 
  
  
ABSTRACT 
TRAVASSOS, Silvana Maria. Using a blog as a support tool in the process of 
teaching and learning in higher education. 2013. 116 p. Dissertation (Master of 
Teaching Science and Technology) - Graduate Program in Teaching Science and 
Technology. Federal Technology University - Paraná. Ponta Grossa, 2013. 
This study aims to evaluate the use of a blog as a support tool in higher education, 
specifically in the discipline of inventory management. To this end, this work is based 
on the Theory of Meaningful Learning, David Ausubel, adopting a critical Moreira 
considering its principles in facilitating teaching and learning: Questions rather than 
answers, diversity of materials, learning through error, student as perceiver 
impersonator, semantic awareness, uncertainty of knowledge, unlearning, knowledge 
and language diversity strategies. For this research, the use of the blog was 
interspersed with lectures, through a series of activities called webquest. These 
activities were developed and understood by the students in the classroom, seeking 
to promote greater integration in the construction of knowledge through meaningful 
learning. As an object of study, we analyzed two groups: One course and an 
Administration of Technology in Logistics. Use was assessed that the students made 
the blog, their perceptions, relations caused by it inside and outside the classroom, in 
the interest and influence the student's participation in the discipline. As a result, it 
was found that it is possible to use the blog as an alternative and efficient tool to 
support the discipline of Inventory Management. This tool allowed to deepen the 
knowledge and development of meaningful learning and criticizes the students 
involved as well, aroused greater interest by discipline and teamwork. Among the 
most important aspects identified in this study, we highlight the fact that the course of 
Technology in Logistics, recognize the applicability of the tool webquest supported by 
the blog, as essential to the process of teaching and learning, if well directed by the 
teacher. 
 
Keywords: Blog. Webquest. Teaching and learning. Meaningful learning. 
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1 INTRODUÇÃO 
 Dispomos de múltiplas formas de aprender e de nos relacionar com o 
conhecimento. A aprendizagem ocorre em diversos contextos, sejam eles formais 
ou informais, num processo que se prolonga por toda a vida. 
A partir de teorias de ensino e aprendizagem, de metodologias de pesquisa 
educacional e de concepções sobre o que é ensinar e aprender busca-se aprimorar 
a produção de conhecimentos, em que cada indivíduo pode construir cognitivamente 
uma aprendizagem significativa. 
Na década de setenta, David Ausubel, propunha uma perspectiva cognitiva 
clássica da aprendizagem significativa a qual considera aquilo que o aprendiz já 
sabe.  
O uso do computador e da internet enquanto recursos metodológicos, 
sugerindo novas formas de como utilizá-los, são propostas defendidas por autores 
como: Belloni (1999), Silva (2001), Tedesco (2004), Silva et. al. (2008), Bairral 
(2009). Entretanto, esse assunto é complexo, não se esgotando na simples questão 
de usar ou não usar o computador, mas demandando a necessidade de uma 
reflexão mais profunda sobre esta proposta educacional. 
A utilização da internet em sala de aula deve ser uma prática permanente no 
cotidiano de professores e alunos nos dias de hoje, além de ser considerada uma 
promissora ferramenta pedagógica. 
Objetivando melhorar a prática pedagógica de ensino, atribuindo significados 
nas aulas de gerenciamento de estoque, este trabalho busca analisar o uso de um 
blog como ferramenta de apoio no processo de ensino e aprendizagem em dois 
cursos de graduação.  
Trabalhar como professora no ensino superior nos cursos de tecnologia e 
bacharelado acentuou o desejo de buscar alternativas para impulsionar a 
aprendizagem e promover a interação entre discentes, docente e os conteúdos 
curriculares, bem como a reflexão crítica dos envolvidos. 
Esta investigação desenvolvida resulta da experiência profissional na 
trajetória durante todo um semestre com a proposta de implementar um blog que 
pudesse disponibilizar conteúdos aos alunos dos cursos de Administração e 
Tecnologia em Logística, que teriam ali um espaço não só de consulta, mas de 
interação, tanto com os colegas quanto com a professora.  
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O grande desafio dos professores na era da informação digital é ir além dos 
limites da sala de aula e considerá-la como ponto de partida na busca do 
conhecimento. Silva (2000, p. 19) enfatiza que “é preciso investir em interatividade 
na relação professor, alunos e conteúdos curriculares”.  
Em 2010, a autora realizou uma pesquisa para investigar a receptividade 
dos alunos de logística da Faculdade Camões quanto ao uso de tecnologia interativa 
em sala de aula, utilizando a internet como instrumento no processo de ensino e 
aprendizagem, em disciplinas de logística, com o intuito de propiciar ao aluno a 
imersão tecnológica. Essa pesquisa foi apresentada como requisito parcial à 
obtenção do título de Especialista em Educação Científica e Tecnológica do 
Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciência e Tecnologia, da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná. 
A pesquisa revelou dados bem positivos em relação à receptividade ao uso 
dessas tecnologias em aulas presenciais de logística. Esse fator serviu como grande 
incentivo para a iniciação e consolidação deste trabalho de pesquisa. 
Diante desses atributos, propôs-se a criação de um blog na disciplina de 
gerenciamento de estoques, de modo a dar continuidade ao espaço de sala de aula, 
de forma coletiva e integrada. 
Investiga também, qual a efetividade do uso de um blog como ferramenta de 
apoio no processo de ensino e aprendizagem nesta disciplina especificamente. 
Essas questões me levaram a levantar o problema de pesquisa, a saber: 
como utilizar um blog como ferramenta de apoio no processo de ensino e 
aprendizagem no ensino superior? 
 
1.1 OBJETIVO GERAL  
Identificar as contribuições de um blog como ferramenta de apoio à disciplina 
de Gestão de Estoques para o ensino superior. 
 
1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Buscar, na literatura, os usos, aplicações e resultados já obtidos com 
o uso de blogs no ensino superior. 
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 Estruturar, construir e aplicar o blog para alunos do ensino superior. 
 Avaliar a percepção dos alunos no uso do blog como ferramenta de 
apoio à disciplina. 
 
1.3 ESTRUTURA DO TRABALHO 
A estrutura deste trabalho divide-se em 5 capítulos, compostos da seguinte 
forma: 
- Introdução: Contém a justificativa, os objetivos gerais e específicos, e a 
estrutura do trabalho. 
- Referencial teórico: Aborda os temas, desafios atuais do ensino na 
atuação docente, o processo de aprendizagem significativa na visão clássica de 
Ausubel discutida na perspectiva da visão crítica de Moreira. Discute também, o uso 
de ferramentas com base na internet e a utilização de blogs como ferramentas de 
apoio ao processo de ensino.  
- Metodologia: Descreve a caracterização da pesquisa quanto à 
abordagem, local e universo, métodos de análise dos dados e o produto. 
- Análise dos resultados: Apresenta o desenvolvimento das aulas e as 
análises dos resultados apurados em cada aula. Também traz uma análise da 
opinão dos alunos por meio de árvore de associações. Na sequência, faz uma 
pequena comparação quanto às aprovações, reprovações e desistências ocorridas 
nas turmas de 2009, 2010, 2011, em relação às turmas pesquisadas de 2012. 
 - Considerações Finais: Descreve as conclusões obtidas ao final do 
trabalho. 
- Sugestões de trabalhos Futuros: Propõe a adaptação da metodologia 
para outras áreas, de modo que esta atenda às respectivas necessidades 
relacionadas a cada área de interesse em pesquisa. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 DESAFIOS ATUAIS DO ENSINO NA ATUAÇÃO DOCENTE 
Artigos especializados como Mainginski, et al. (2012) e Moreira (2006b), têm 
mostrado que professores se deparam com inúmeros desafios e dificuldades na 
busca por novas pedagogias, particularmente no que diz respeito ao uso das 
tecnologias computacionais. 
O grande desafio dos professores na era da informação digital é mudar de 
atitude, extrapolar os limites da sala de aula e considerá-la como ponto de partida na 
busca do conhecimento. De acordo com Silva (2000, p. 19), “é preciso investir em 
interatividade na relação professor, alunos e conteúdos curriculares, seja na sala de 
aula presencial, seja no ensino à distância". 
Utilizar uma pedagogia diferenciada requer uma postura educacional 
inovadora, além é claro, de ferramentas tecnológicas que permitam que o aluno 
participe, colabore, desenvolva e adquira conhecimento. Isso se torna um desafio 
constante na prática docente. 
A intervenção do professor como mediador pedagógico é de extrema 
importância na construção desse conhecimento compartilhado sobre qualquer 
publicação informativa que seja disponibilizada para a discussão online. Cabe ao 
docente criar condições que favoreçam a produção de conhecimento e troca de 
informações na aprendizagem individual e coletiva. 
É responsabilidade da prática de ensino, articulada pelo professor, fazer com 
que o aluno em formação vivencie situações nas quais recursos tecnológicos sejam 
usados como ferramenta educacional, a fim de promover o real significado do 
aprendizado com o auxílio da informática. 
Além de atualizar os conhecimentos científicos, de buscar a descoberta de 
novos métodos e materiais pedagógicos, o professor necessita também de espaço e 
tempo para reflexão sobre o fazer pedagógico por meio de leituras, pesquisas 
específicas e troca de experiências. 
Segundo Gianotto e Diniz (2010), para que um professor possa promover 
bom desempenho no exercício da sua profissão, é necessário que apresente, além 
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de saberes teóricos (conteúdos), também conhecimentos, habilidades, 
competências e saberes específicos da docência. 
O professor deve criar ambientes de ensino e aprendizagem que 
contemplem as inovações tecnológicas bem como o diálogo, a colaboração, a troca, 
a descoberta e a reflexão. 
Quanto maior for o número de publicações e leituras, maior será a 
possibilidade de interpretação dos comentários e enriquecimento nas discussões.  
Jambeiro e Ramos (2002) acrescentam que a falta de familiaridade com a 
tecnologia e com o ensino online pode deixar os professores acomodados e levá-los 
ao ceticismo diante do valor educacional que as novas tecnologias proporcionam. 
Mais importante que divulgar informações é fazer com que a mensagem seja 
compreendida de forma clara, simples e sintética. 
Agora, com a consolidação das redes de relacionamento on-line, as novas 
gerações de alunos nascidos a partir da década de 90 buscam novas oportunidades 
para expressar suas ideias e um maior dinamismo no aprendizado.  
Até o início da década de 90, a formação de professores era conduzida para 
o conhecimento acerca da disciplina, e estes se assumiam como transmissores de 
conhecimento científico. As questões de ordem pedagógica e relativas à prática 
docente eram pouco valorizadas. Entretanto essa concepção vem sendo 
reestruturada e modificada em suas formas de se organizar, de ensinar e aprender, 
fazendo com que práticas de ensino que precederam a informática, sejam 
substituídas em função das novas tecnologias. 
Os docentes precisam estar aptos a formar cidadãos participantes da 
sociedade da informação, onde se exige um novo perfil profissional, “[...] um 
indivíduo crítico, criativo, com capacidade de pensar, de aprender a aprender, de 
trabalhar em grupo, de utilizar os meios automáticos de produção e disseminação da 
informação e de conhecer o seu potencial cognitivo”. (SIMIÃO; REALI, 2002, p. 128). 
Conforme Libâneo (2000), o professor precisa ter uma cultura geral e ampla, 
capacidade para agir em sala de aula, habilidades comunicacionais, domínio da 
linguagem, e saber usar os meios tecnológicos para articular melhor suas aulas. O 
professor deve deixar de ser apenas o repassador de informações e passar a ser o 
criador de situações de aprendizagem e mediador do processo de desenvolvimento 
intelectual do aluno, tornando-o mais independente. 
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2.2 PROCESSOS DE APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 
Nesse tópico são apresentados os conceitos e bases epistemológicas que 
conduzem o objeto de pesquisa deste trabalho: a teoria da Aprendizagem 
Significativa de David Ausubel, reescrita numa visão crítica por Moreira. Nesse 
trabalho não foi utilizada a teoria de Ausubel em sua totalidade, mas sim, alguns 
conceitos da aprendizagem significativa na visão clássica de Ausubel e alguns 
princípios na visão crítica de Moreira. Tais conceitos e princípios poderão contribuir 
para melhorar a organização metodológica no processo de ensino nas aulas de 
gerenciamento de estoques que, amparado pela internet, poderá auxiliar os 
estudantes na construção do conhecimento em um ambiente de aprendizagem. 
Essa experiência pedagógica estimula o desenvolvimento de estratégias 
voltadas à aprendizagem, privilegiando uma dinâmica que articula momentos de 
aprendizagem individual e coletiva, por meio de atividades diferenciadas e aplicadas 
em sala de aula, de modo que se potencialize a reconstrução do conhecimento pelo 
aluno, com a utilização do blog. 
A reflexão quanto à relevância desta pesquisa está em, durante as aulas nas 
quais as atividades do blog são aplicadas e trabalhadas, os alunos possam, com 
liberdade de expressão e disposição, discutir, expor suas ideias e viver relações 
interpessoais.  
Essa prática de ensino reflexiva facilita o desencadeamento de estímulos 
aos docentes em adquirir um bom domínio técnico, pesquisar e se envolver mais 
nas leituras, aumentando dessa forma, a capacidade de análise e interpretação. 
A ideia mais importante da teoria de Ausubel e suas possíveis implicações 
ao ensino e aprendizagem de acordo com essa proposta de trabalho, é que “o fator 
isolado mais importante que influencia a aprendizagem é aquilo que o aprendiz já 
sabe. Averigue isso e ensine-o de acordo.” (AUSUBEL apud MOREIRA, 2006a, p. 
13). 
Ao falar isso, Ausubel se refere à estrutura cognitiva do aprendiz, ou seja, ao 
conteúdo e às ideias do indivíduo. “Para que a estrutura cognitiva preexistente 
influencie e facilite a aprendizagem subsequente, é preciso que seu conteúdo tenha 
sido aprendido de forma significativa”. (MOREIRA, 2006a, p. 13). 
O conceito central da teoria de Ausubel é o de aprendizagem significativa, 
que ocorre pela estrutura cognitiva de quem aprende, por meio de um processo pelo 
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qual uma nova informação se relaciona. Neste processo a nova informação interage 
com uma estrutura de conhecimento específica, a qual Ausubel chama de 
subsunçor. 
A respeito do termo “subsunçor” Moreira (2006c, p. 153), afirma que: 
os subsunçores existentes na estrutura cognitiva podem ser abrangentes e 
bem desenvolvidos, ou limitados e pouco desenvolvidos, dependendo da 
frequência com que ocorre a aprendizagem significativa em conjunção com 
um dado subsunçor.  
O subsunçor é um conceito já existente na estrutura cognitiva do indivíduo, 
capaz de atribuir significados a essa informação. Pode-se ter como equivalência a 
ideia de “facilitador” ou “ancoragem”. 
Pode-se dizer então: “que a aprendizagem significativa ocorre quando a 
nova informação “ancora-se” em conceitos subsunçores preexistentes na estrutura 
cognitiva”. (MOREIRA, 2006a, p. 15).  
Isso significa que, num processo de interação pelo qual conceitos mais 
relevantes interagem com novos conceitos, permite-se ocorrer então uma 
assimilação em função dessa ancoragem. 
A aprendizagem significativa caracteriza-se por sua organização e 
integração de novas informações na estrutura cognitiva do aluno, não apenas por 
uma simples associação, o que contribui para a elaboração dos subsunçores 
preexistentes. 
O conhecimento prévio normalmente é o facilitador da aprendizagem 
significativa, mas também, pode ocasionar um bloqueio nessa aprendizagem. Diante 
disso, Ausubel afirma que “se fosse possível isolar um único fator como o que mais 
influencia a aprendizagem, este seria o conhecimento prévio”. (MOREIRA; MASSINI 
2011, p. 21). 
Portanto, o conhecimento prévio é o fator que mais influencia a 
aprendizagem de novos conceitos. 
Segundo Moreira e Masini (2011), as condições para que a aprendizagem 
seja significativa são: que o material de aprendizagem seja significativo e que o 
aprendiz se esforce para relacionar-se com o novo conhecimento significativo e sua 
estrutura cognitiva. 
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Seguindo essas condições, recursos educativos e conteúdos curriculares 
devem potencializar significado lógico e a pré-disposição ao aprendiz para aprender. 
Essas condições não possuem nada de trivial e são bem difíceis de serem 
satisfeitas em sala de aula. 
Entretanto, isso só é possível com uma boa conduta direcionada pelo 
professor. O indivíduo vai aprendendo aquilo que lhe é significativo, e mesmo não 
ocorrendo, num primeiro momento, uma aprendizagem totalmente correta ou 
completa, do ponto de vista do conhecimento formal, progressivamente passará a 
ser o principal fator a influenciar novas aprendizagens. 
Ausubel (1976) considera o armazenamento de informações na mente 
humana, uma espécie de hierarquia conceitual, na qual elementos mais específicos 
são ligados a conceitos mais gerais. 
Este tipo de aprendizagem é denominado aprendizagem significativa 
subordinada, que ocorre por meio da aprendizagem representacional. É o tipo mais 
comum considerado por ele. 
Ausubel explica que “a aprendizagem subordinada ocorre quando o novo 
material é uma extensão, elaboração, modificação ou quantificação de conceitos ou 
proposições previamente aprendidos significativamente”. (MOREIRA, 1999, p. 80). 
Ele explica ainda, que o processo de subsunção, também chamado de 
subsunção subordinada, “ocorre quando um conceito ou proposição potencialmente 
significativo é assimilado sob a ideia inclusiva”. (MOREIRA; MASINI, 2011, p. 28). 
Segundo Moreira e Masini (2011), para se ter uma ideia mais clara sobre 
essa dinâmica da subsunção subordinada, é importante conhecer os dois tipos de 
processos de subsunção: a primeira é a subsunção derivativa, que se dá quando o 
conteúdo que foi aprendido é compreendido e estabelecido na estrutura cognitiva do 
indivíduo, ou apenas como um contribuinte ilustrativo de uma proposição mais geral 
previamente aprendida. A segunda é a subsunção correlativa, que se dá quando o 
conteúdo aprendido é incorporado por interações com subsunçores mais relevantes 
e mais inclusivos. Isso só é possível se os subsunçores forem claros e 
suficientemente importantes. 
Como a aprendizagem subordinada ocorre por meio da aprendizagem 
representacional, cabe salientar que, esse tipo de aprendizagem, segundo Moreira 
(2006a, p. 25), “envolve a atribuição de significados a determinados símbolos, 
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objetos, que representam ou são equivalentes àquilo que seus referentes 
significam”. 
Não se trata de mera associação entre o símbolo e o objeto, pois na medida 
em que a aprendizagem for significativa, o indivíduo relaciona, de maneira 
substantiva e não arbitrária, essa proposta de equivalência representacional a 
conteúdos relevantes existentes em sua estrutura cognitiva. 
A não arbitrariedade e a substantividade são as características básicas da 
aprendizagem significativa.  
Para Moreira (1999, p. 77), a não arbitrariedade quer dizer que “o material 
potencialmente significativo se relaciona de maneira não arbitrária com o 
conhecimento já existente na estrutura cognitiva do aprendiz”. E a substantividade 
significa “que o que é incorporado à estrutura cognitiva é a substância do novo 
conhecimento, das novas ideias, não as palavras precisas usadas para expressá-
las”. Dessa forma, a aprendizagem significativa não pode depender do uso de 
determinados signos em particular.  
Ausubel cita ainda, a aprendizagem de conceitos ou de proposições que não 
são subordinados em relação a conceito ou proposição, já existente na estrutura 
cognitiva. A aprendizagem de conceitos é representada por símbolos particulares, 
porém são categóricos já que apresentam abstrações dos atributos que representam 
os objetos. Ausubel (1976, p. 89) define conceitos como “objetos, eventos, situações 
ou propriedades que possuem atributos criteriais comuns e são designados, em uma 
dada cultura, por algum signo ou símbolo aceito”. A aprendizagem proposicional ou 
de proposições, significa “aprender o significado de ideias em forma de proposição”, 
(MOREIRA, 2006a, p. 27), ou seja, as palavras combinadas em uma sentença 
passam a constituir uma representação de conceitos. A tarefa dessa forma de 
aprendizagem, não é aprender o que palavras isoladas representam e sim, o 
significado das ideias expressas verbalmente, por meio de conceitos que compõem 
a proposição. 
A esse tipo de aprendizagem ele chama de aprendizagem significativa 
combinatória, onde generalizações amplamente explanatórias se relacionam, por 
exemplo, a relação existente entre massa e energia, calor e volume. (MOREIRA, 
2006a). 
Conforme Ausubel (apud MOREIRA, 2006c, p. 260): 
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a formação de conceitos ocorre em crianças em idade pré-escolar, 
enquanto a aprendizagem de conceitos por assimilação predomina em 
crianças em idade escolar e em adultos. Na formação de conceitos, os 
atributos criteriais dos conceitos são adquiridos pela experiência direta, por 
meio de sucessivas etapas de formulação e testagem de hipóteses e 
generalização. É um processo de aprendizagem por descoberta. 
Ausubel diz que “para que se possam aprender significados de uma 
proposição verbal é preciso antes aprender os significados de seus termos 
componentes, ou o que esses termos representam”. (MOREIRA, 2006a, p. 27). 
Portanto, a proposição referente só poderá ser aprendida significativamente depois 
que forem aprendidos os conceitos que, combinados, constituem tal proposição.  
 
2.2.1 A visão crítica de Moreira, também articulada por Ausubel e seus seguidores. 
No item anterior foram discutidos os conceitos da aprendizagem significativa 
na visão clássica de Ausubel e buscou-se o entendimento de que a aprendizagem 
significativa caracteriza-se pela interação entre o novo conhecimento e o 
conhecimento prévio, e que o conhecimento prévio é, isoladamente, a variável que 
mais influencia a aprendizagem e, ainda, que o aprendiz não é um receptor passivo, 
mas sim, que deve fazer uso dos significados que já internalizou, de maneira 
substantiva e não arbitrária, para captar os significados dos materiais educativos. 
Resta ainda, entender a necessidade de se aprender significativamente de forma 
crítica. 
Segundo Moreira (2000, p. 4), a aprendizagem crítica é “aquela perspectiva 
que permite ao sujeito fazer parte de sua cultura e, ao mesmo tempo, estar fora 
dela”. É preciso viver em uma sociedade integrando-se a ela, ou seja, não basta 
adquirir novos conhecimentos de maneira significativa, é preciso adquiri-los 
criticamente. 
Diante dessas questões, o professor, ao ensinar deve observar os princípios 
de Moreira (2006a, p. 13) listados a seguir: 
1) Perguntas ao invés de respostas (estimular o questionamento ao invés 
de dar respostas prontas); 
2) Diversidade de materiais (abandono do manual único);  
3) Aprendizagem pelo erro (é normal errar, aprende-se corrigindo os 
erros); 
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4) Aluno como perceptor ou representador (o aluno representa tudo o que 
percebe);  
5) Consciência semântica (o significado está nas pessoas, não nas 
palavras); 
6) Incerteza do conhecimento (o conhecimento humano é incerto, 
evolutivo); 
7) Desaprendizagem (às vezes o conhecimento prévio funciona como 
obstáculo epistemológico); 
8) Conhecimento como linguagem (tudo o que chamamos de 
conhecimento é linguagem); 
9) Diversidade de estratégias (abandono do quadro de giz). 
 
Seguindo os argumentos de Moreira (2008), o primeiro princípio implica na 
interação e no questionamento como elementos na facilitação da aprendizagem 
significativa crítica. Mais importante que aprender respostas prontas é aprender a 
perguntar.  
O segundo princípio, enuncia que devemos aprender a partir de diversos 
materiais educativos, abandonar o material único, aquele que fornece uma única 
visão, ou seja, que fornece “respostas certas” e que impede o questionamento. 
O terceiro princípio denota que a aprendizagem pode ser aprendida pelo 
erro, erramos e aprendemos continuamente. Isso desvincula aquela antiga ideia de 
que o aluno é um receptor de respostas certas, e que devem ser memorizadas e 
reproduzidas sem erros. Como as percepções dos alunos vêm de suas percepções 
prévias, as quais são únicas, cada um deles perceberá de maneira única o que lhe 
for ensinado. 
No quarto princípio, o aluno é visto como perceptor que aprende, percebe e 
representa o que está sendo ensinado. 
O quinto princípio contribui para facilitar a aprendizagem significativa crítica, 
onde afirma que o significado está nas pessoas e não nas palavras.  
No processo de ensino e aprendizagem deve-se envolver negociação, 
compartilhamento de significados, no qual a linguagem é extremamente importante, 
onde é necessário ter consciência de que os significados são atribuídos pelas 
pessoas aos objetos e que elas também atribuem significados pessoais aos estados 
de coisas do mundo.  
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O sexto menciona sobre incerteza do conhecimento, e que isso não é algo 
negativo, mas indica que não faz sentido ensinar dogmaticamente, pois o 
conhecimento humano evolui constantemente. O conceito que temos hoje sobre 
determinado assunto, amanhã dará origem a outros mais elaborados e ainda 
melhores. 
O sétimo refere-se ao conhecimento prévio que, da mesma forma que pode 
ser um grande facilitador da aprendizagem significativa, pode ser também, um 
inibidor. Isso quer dizer, que o sujeito não percebe novos significados. Nesse caso é 
preciso aprender a não usá-lo como ideia âncora. Esse é o sentido de desaprender. 
O oitavo considera que tudo o que chamamos de "conhecimento" é 
linguagem. Isso significa que a chave da compreensão de um "conhecimento", ou de 
um "conteúdo" é conhecer sua linguagem. Em uma "disciplina", tudo o que é 
conhecido nela, é inseparável dos símbolos em que é codificado o conhecimento 
nela produzido. Ensinar Biologia, Matemática, História, Física, Literatura ou qualquer 
outra "matéria" é, em última análise, ensinar uma linguagem, um jeito de falar e, 
consequentemente, um modo de ver o mundo. (MOREIRA, 2000, p. 8). 
E o último princípio sugere o abandono do quadro de giz, que simboliza 
aquele ensino em que o professor escreve, o aluno copia e reproduz. O quadro de 
giz tem sido substituído por coloridos slides em PowerPoint, o que dá no mesmo. 
Utilizando os princípios de Moreira e das articulações de Ausubel e seus 
seguidores, em busca por uma aprendizagem significativa crítica, faz-se necessária, 
a diversificação de estratégias metodológicas, de modo a estimular a participação 
ativa e responsável do aluno por sua aprendizagem com significado. 
Diante disso, ao se pensar em uma aprendizagem significativa crítica, 
também articulada e discutida por Santos (2009) em culminar esta “aprendizagem 
significativa”, torna-se indispensável, por parte do docente, descobrir, como se 
processam, os mecanismos da aprendizagem, para que mudanças e ações possam 
impulsionar e fortalecer o exercício profissional de ensinar. (SANTOS, 2009). 
Na visão de Santos (2009, p. 47), 
a aprendizagem passa a reunir uma dimensão moral, uma dimensão 
científica e agora passa a ter, também, uma dimensão tecnológica, pela 
qual o homem deve se tornar cada vez mais conhecedor das estratégias e 
das possibilidades de avanços e de intervenção no mundo. 
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Segundo Santos (2009) essas três dimensões: moral, científica e 
tecnológica, incentivadas pela ação da psicologia como ciência, faz uma tentativa 
em explicar, o processo de aprender. “Essa explicação se expressa na célebre 
síntese behaviorista: aprendizagem é mudança de comportamento”. (SANTOS, 
2009, p. 47). 
Essa síntese sinaliza a importância da ocorrência de constante mudança no 
comportamento humano.  
Santos (2009) menciona ainda a existência de diferentes tipos de 
aprendizagem, que associados à psicologia, desencadeiam um novo 
comportamento humano desejado. Ele se refere a três tipos de aprendizagem: a 
aprendizagem afetiva que se processa em nosso aparelho emocional, como por 
exemplo, dor, prazer, satisfação alegria, ansiedade, entre outros. A aprendizagem 
psicomotora que é a aprendizagem do corpo, exemplificada por respostas 
musculares, adquiridas mediante treino e prática. E, a aprendizagem cognitiva que 
se processa no cérebro, ou melhor, “é aquela que resulta no armazenamento 
organizado de informações na mente do ser que aprende”, (MOREIRA; MASINI, 
2011, p. 28). É justamente a aprendizagem cognitiva o foco principal da teoria 
defendida por Ausubel, autor que norteia esse trabalho de pesquisa. 
Para Moreira e Masini (2011), Ausubel focaliza a aprendizagem cognitiva, a 
aprendizagem significativa. Ele considera também, a linguagem como um importante 
facilitador da aprendizagem significativa.  
Ausubel (1976, p. 39) argumenta que a “aprendizagem significativa receptiva 
é o mecanismo humano por excelência para adquirir e armazenar a vasta 
quantidade de ideias e informações de qualquer campo do conhecimento”. 
Entretanto, no que se refere ao conhecimento, “as ciências humanas têm 
buscado protagonistas desses conhecimentos que pesquisam temas da 
epistemologia desde os gregos”. (MASINI; MOREIRA, 2008, p. 88). 
Muitas dúvidas e questionamentos emergem sobre as diferentes 
concepções e embasamentos epistemológicos existentes entre os seres humanos, 
onde as dúvidas mais comuns são em relação a como se constrói o conhecimento e 
qual a relação entre pensamento e conhecimento?  
Essas dúvidas estão sendo estudadas há muito tempo pelas áreas de 
estudo da filosofia e da ciência. Santos (2009) sinaliza a importância de considerar 
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que a dimensão do conceito de aprendizagem, caracteriza-se ao ato de “aprender a 
aprender”. 
 Masini e Moreira (2008, p. 90) consideram questões importantes no que diz 
respeito ao tema aprender:  
a revisão de concepções e de termos que não tem uma definição única e 
precisa e a reparação da compartimentação em áreas do conhecimento 
científico, incomunicáveis entre si, incapazes de conceber o seu papel 
social de integrar, articular, refletir sobre os próprios conhecimentos. 
Morin (2008) articula que a perspectiva interdisciplinar tem grande 
possibilidade de desmistificar o conhecimento, por meio da desapropriação de 
significados e da aproximação de vários pressupostos disciplinares. 
Para ele o problema do conhecimento “é um desafio porque só podemos 
conhecer as partes, se conhecermos o todo em que se situam e só podemos 
conhecer o todo, se conhecermos as partes que o compõem”. (MORIN, 1996, p. 7). 
Morin (2008) focaliza a problemática do conhecimento na realidade de 
questões econômicas, psicológicas, sociológicas, mitológicas, biológicas e da física, 
estudadas em disciplinas individualizadas, cada uma, voltada ao seu objetivo de 
estudo. 
É importante unitizar a ligação entre as diversas áreas de ensino, entre as 
disciplinas, privilegiando a multidisciplinaridade, sem dividi-las, pois só é possível 
compreender o todo a partir do conhecimento das partes. 
Morin (2008) considera ainda sobre a complexidade da autonomia que 
depende do ambiente biológico, cultural e social. Assim o indivíduo dispõe da 
autonomia de ocupar o seu lugar no mundo, para organizar o seu próprio mundo e a 
si mesmo. 
Diante de todas as discussões articuladas em torno da aprendizagem e do 
conhecimento nesta dissertação, resgata-se por fim, “os cinco objetivos do projeto 
desenvolvido em Paris para que sejam relacionados às diretrizes da aprendizagem 
significativa de Ausubel e seus seguidores”. (MASINI; MOREIRA, 2008, p. 97). 
- Incentivar a reflexão por meio da aproximação entre pesquisadores e 
estudantes;  
- Levar em conta a curiosidade e o questionamento dos estudantes; 
- Estimular o espírito crítico e criativo; 
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- Incentivar o trabalho coletivo; 
- Abordar conhecimentos de maneira transdisciplinar. 
Martins (2009, p. 39), acrescenta “se na vida há muitas maneiras de 
aprender, também existem muitas formas de ensinar”, entretanto é bom lembrar que 
é inútil ter ótimas estratégias se a sua aplicação na educação não produzir 
resultados satisfatórios. Portanto, é indispensável que o professor busque 
alternativas na sua ação pedagógica para desenvolver no aluno a autoestima, de 
modo que este encontre estímulos suficientes para acreditar em si mesmo e 
descobrir suas infinitas possibilidades, ao invés de ficar olhando para o lado difícil 
das coisas. 
 
2.3 O USO DE FERRAMENTAS COM BASE NA INTERNET COMO APOIO AO 
ENSINO 
A internet faz parte integrante da vida de todos nós, que a ela recorremos 
para nos informar e nos comunicar com o mundo. Para Machado (2006), ela se 
tornou um meio por excelência para educar em rede. 
Na área da educação, a influência da internet é visível, e ela desvincula o 
conceito de ensino e aprendizagem localizado e temporalizado, potencializando o 
conceito de que a aprendizagem pode ocorrer em vários lugares, ao mesmo tempo. 
A interação e a comunicação ampliam as possibilidades de exploração de 
novas experiências interpessoais, profissionais, culturais e educacionais. 
Com a disseminação da internet, o ensino à distância ganhou lugar de 
destaque e a educação presencial começa a inserir tecnologia em sua prática 
docente. 
A internet é um recurso tecnológico que pode criar ambientes de 
aprendizagem inovadores e desafiantes, além de permitir a disponibilização de 
materiais, a realização de consultas e pesquisas. 
A web disponibiliza fóruns eletrônicos que suportam a comunicação e o 
trabalho colaborativo o que, “reforça a concepção de aprendizes como agentes 
ativos no processo de aprendizagem, e não receptores passivos de conhecimento” 
(SOUZA, 2005, p. 130). Adequar-se a uma perspectiva de aprendizagem 
construtiva, colaborativa e significativa, requer uma “aprendizagem significativa 
consistente em considerar a maneira própria de pensar das pessoas e procurar 
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perceber as contradições, as inconsistências, o que sabem e o que ainda precisam 
saber”. (SILVA, 2005, p. 48). 
É importante destacar que a internet e a web (world wide web) não são 
palavras sinônimas, embora esses termos sejam frequentemente utilizados como tal. 
Segundo Monteiro (2001), a web é considerada uma plataforma de interface 
que permite a troca de informações multimídia (textos, sons, gráficos, vídeos) por 
meio da estrutura da internet, como por exemplo, o e-mail. 
Na internet podemos utilizar diversos tipos de ferramentas com finalidade de 
aplicação educacional, de interação, de pesquisa, de apoio ao ensino, onde 
professores e alunos podem desenvolver conhecimento por meio do auxílio dessas 
ferramentas, como páginas (home pages), blogs, fóruns, correio eletrônico, as 
webquests, pesquisando individualmente ou em grupo, em tempo real durante a 
aula, ou fora dela, mas sempre supervisionado pelo professor. As redes atraem os 
estudantes que têm o hábito de utilizar a internet, que descobrem coisas novas e 
que gostam de compartilhá-las, entretanto, podem perder-se entre tantas conexões, 
tendo dificuldade em escolher o que é significativo, em fazer relações, em questionar 
afirmações problemáticas. 
Uma alternativa para resolver a dispersão do foco de estudo na internet é a 
utilização da webquest, considerada uma importante ferramenta metodológica, para 
organizar o processo de ensino, utilizando recursos da internet, que podem 
direcionar os alunos, para ambientes de aprendizagem, de modo que estes 
construam seus próprios conceitos significativamente. 
A metodologia de trabalho denominada webquest foi proposta pelo professor 
Bernie Dodge, da Universidade de San Diego (Califórnia, EUA), em 1995 (DODGE, 
2012). 
A webquest é uma atividade didática para os ensinos Fundamental, Médio e 
Superior para incluir nas aulas a Internet, em especial a busca de informação na 
rede. Pode desenvolver o pensamento reflexivo e crítico dos alunos, como também 
estimular a sua criatividade. 
O principal objetivo da webquest é desenvolver a pesquisa dos alunos em 
sites da Internet com critérios e perguntas especificadas pelo professor. A busca 
pode ser realizada em grupos ou individualmente, conforme o tempo disponível e o 
tema curricular abordado. Contudo, é importante ressaltar que apresenta melhores 
resultados se realizada em grupos. 
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Pelas webquests, propõem-se aos alunos a resolução de um determinado 
problema e, ao finalizar a tarefa, eles expõem de algum modo suas conclusões. 
Desse modo, as webquests utilizam problemas ou situações do mundo real 
e tarefas autênticas para despertar o interesse dos alunos. Sua base teórica é 
construtivista, o que permite aos alunos transformar a informação e compreendê-la. 
Suas estratégias de aprendizagem colaborativa ajudam os estudantes a desenvolver 
habilidades e a contribuir com o produto final do grupo, que pode ser uma produção 
escrita, oral ou eletrônica, uma obra teatral, um jornal escolar e um material de 
divulgação, entre outros. 
Podemos distinguir seis elementos em uma Webquest, segundo Dodge 
(2012): 
Introdução: apresenta as informações básicas aos alunos, orientando-os 
sobre o que vão encontrar na atividade proposta. Além disso, têm como objetivo 
despertar o seu interesse para realizar o trabalho, isto é, motivá-los para começar. 
Tarefa: descreve o que os alunos deverão elaborar ao finalizar o trabalho. 
Os projetos podem ser uma página web, uma apresentação em PowerPoint ou uma 
exposição oral do tema trabalhado (de acordo com o que o professor planejou). No 
caso desse trabalho será a postagem das respostas críticas das equipes no blog.  
Processo: especifica cada passo que os alunos devem seguir para a 
concretização da tarefa, incluindo orientações sobre como subdividir as tarefas, 
detalhes dos papéis que cada aluno pode assumir e estratégias de trabalho.  
Recursos: disponibiliza aos alunos uma lista de sites Web a serem 
consultados para a realização do trabalho. Previamente, o professor deve verificar 
se esses sites são confiáveis e se estão atualizados de acordo com o tema em 
questão. Essa seleção de sites facilita a navegação pela rede e evita desvios do 
tema central. Podem ser incluídos outros recursos que não sejam da Internet.  
Avaliação: nessa parte, são explicados os critérios que serão utilizados na 
avaliação do trabalho.  
Conclusão: corresponde à finalização da atividade. Apresenta um resumo 
que leva à reflexão da atividade para reconhecer o que foi aprendido. 
Assim sendo, utiliza a ferramenta webquest como estratégia pedagógica, 
apoiada pelo recurso da internet, o blog, como sendo o veículo utilizado para as 
publicações dos alunos e, consequentemente, para a investigação desta pesquisa. 
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2.4 O BLOG COMO FERRAMENTA DE APOIO AO PROCESSO DE ENSINO 
Os blogs foram criados no final da década de 90, com a denominação 
weblog, que significa registro eletrônico na web, uma espécie de diário, sendo 
rapidamente abreviado para blog e aportuguesado para blogue. A polêmica sobre o 
criador é grande, mas autores como Barbosa e Granado (2004) apontam Jorn 
Barger. 
Seu significado original na morfologia da palavra, Web (rede), e log (diário 
de bordo), considerando que o verbo to log significa registrar no diário de bordo. 
Existem diversificados tipos de blog com as mais variadas finalidades de 
uso, entretanto, uma característica bem interessante dessa ferramenta é o fato de 
que, cada blog conter links para outros blogs e páginas, que leva o público adepto, a 
visitar outros endereços, criando assim uma comunidade em torno do mesmo 
assunto ou assuntos semelhantes.  
O blog que começou como um diário online, muitas vezes desenvolvido com 
o nome do autor, evoluiu rapidamente para um espaço temático de opiniões. Sua 
facilidade de edição online contribuiu para o sua rápida expansão e grande sucesso. 
O blog constitui comunidades abertas, de comentários e sugestões, que 
promovem encontros e discussões formais ou não formais. 
O blog evoluiu e já integra vários formatos, que suportam fotos, vídeos, além 
das tecnologias móveis, onde surge mais um neologismo, o moblog (móbile + 
weblog), que consiste em publicar conteúdo na internet por meio de um dispositivo 
móvel, como o telefone celular.  
Segundo Barbosa e Granado (2004), os blogs podem ajudar professores e 
alunos a comunicar-se melhor, possibilitando então, uma comunidade de 
aprendizagem, em torno de um tema de interesse, multiplicando as possibilidades 
de se encontrar mais soluções, ao possibilitar a intervenção e o diálogo com mais 
pessoas. 
Efimova e Fiedler (2004) detectam interessantes características nas 
aprendizagens de comunidades de blogs. A aprendizagem acontece graças às 
várias contribuições, que podem ser induzidas, por grupos organizados, de caráter 
acadêmico. Além disso, a leitura regular de blogs bem direcionados permite novas 
aprendizagens, porque apresentam novas perspectivas e promove uma reflexão 
sobre a própria aprendizagem. 
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Aguaded e Baltazar (2005) classificam os blogs em individuais ou coletivos, 
podendo dividi-los em temáticos (dedicam-se a um tema em específico) e 
generalistas (abordam assuntos pessoais e/ou do interesse do autor). Os blogs 
coletivos são geralmente temáticos, visto que são criados e mantidos por um grupo 
de pessoas com interesses em comum, tendo um tema central. Os blogs individuais 
são geralmente generalistas, e abordam os mais variados temas.  
Barbosa e Granado (2004) sugerem que professores utilizem estes sistemas 
digitais, como complemento ao ensino presencial, já que os blogs poderão ser um 
veículo privilegiado de comunicação, indicação de trabalhos a realizar, ligações para 
materiais de consulta, textos de apoio às aulas, entre outros. 
Para Costa (2005), em qualquer disciplina é possível utilizar o blog como 
ferramenta pedagógica, que pode ser de produção de textos, análise de obras 
literárias, relatórios de visitas de estudos, publicação de fotos, desenhos e vídeos 
produzidos por alunos. 
Existem algumas tipologias de blog aplicadas ao ensino, segundo Aguaded 
e Baltazar (2005): 
 
Os blogs de professores: 
 
Muitos professores utilizam já os blogs devido à sua facilidade de criação e 
atualização, mas eles são utilizados frequentemente como um tipo de diário do 
professor, um local onde são disponibilizadas informações sobre as aulas, o 
programa, a matéria dada, os resumos das aulas, bibliografia, etc. Estes espaços 
são úteis para o próprio professor como forma de se organizar e para os alunos 
como um depósito da matéria lecionada. No entanto, falta a estes blogs, o 
dinamismo. 
 
Os blogs de alunos: 
 
Dentro dos blogs criados pelos alunos, encontramos vários tipos: os blogs 
criados como trabalho de avaliação de uma disciplina; os blogs que funcionam como 
apontadores, com links para artigos, sites de estudos, funcionando como uma forma 
de organização e como um local onde os colegas podem encontrar informações 
sobre assuntos do seu interesse; os blogs de colegas de escola, que podem ser 
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criados no âmbito de um trabalho de grupo, como forma de comunicar e organizar o 
trabalho à medida que este se desenvolve; os blogs individuais ou coletivos com o 
objetivo de publicar os trabalhos realizados por um grupo de alunos. 
 
Os blogs de disciplina: 
 
Estes são os blogs criados e mantidos pelo professor e pela turma, cujo 
principal objetivo é dar continuidade ao espaço de sala de aula, mas de forma 
coletiva, onde todos podem participar, escrevendo e postando seus comentários, 
colocando questões, publicando trabalhos, etc. A participação de todos dá a este 
tipo de blog uma dinâmica que os enriquece, pelo que consideramos que é este o 
tipo de blog com mais potencialidades no ensino e que mais se deverá desenvolver. 
Outro fator que requer atenção, é que um blog necessita ser alimentado 
frequentemente para não ficar desatualizado. 
O professor precisa repensar sua atuação em sala de aula, principalmente 
no que se refere à sua formação. E, para isso, é de fundamental importância, que se 
tenha muita disposição, para inovar e dinamizar suas aulas, com novas propostas de 
ensino. Incentivar os alunos, a se tornarem participantes ativos para a construção de 
seus próprios conhecimentos, por meio de uma aprendizagem com significados, é 
função da docência. 
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3 METODOLOGIA 
Este trabalho se apoia no conceito de aprendizagem significativa discutido 
por Ausubel, levando em consideração a proposta de Moreira de uma aprendizagem 
crítica. A atividade de aprendizagem se dividirá em 8 etapas veiculadas por meio de 
um blog, onde se fará o uso da ferramenta Webquest. Neste contexto, considerando 
os princípios de não arbitrariedade e substantividade, serão propostas aos alunos 
questões norteadoras que, apoiadas na estrutura cognitiva dos mesmos, 
apresentarão novas informações em uma dinâmica de aprendizagem significativa e 
crítica.  
 
3.1 ABORDAGEM DA PESQUISA 
Esta pesquisa classifica-se como aplicada, por se tratar de aplicação 
prática, que de acordo com Gil (2010, p. 27), “é voltada à aquisição de 
conhecimentos com vistas à aplicação numa situação específica”, pois possui o 
objetivo de utilizar os conhecimentos adquiridos como ferramenta de apoio ao 
ensino. 
É de cunho exploratório que, segundo Gil (2010), significa que esta 
pesquisa tem como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de 
intuições. 
Quanto à sua natureza, caracteriza-se como qualitativa, pois “não irá 
trabalhar com ferramentas e questões estatísticas no seu processo de análise do 
problema e, portanto, não haverá generalização do problema”. (RICHARDSON, 
1999, p. 70).  
Também possui origem interpretativa, na qual trabalha com cenário de sala 
de aula, e suas interpretações realizadas acerca do contexto geral, com uma visão 
holística das etapas e resultados alcançados. 
Essa visão holística que desenvolve em cada etapa realizada, a sua 
respectiva atividade, apresenta-se na forma de Árvore de associações que, segundo 
Spink (1999, p. 114), “permite visualizar o fluxo das associações de ideias 
inaugurado pela pergunta do entrevistador e encerrado com suas sínteses, com as 
afirmações conclusivas do entrevistado”. 
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Segundo Rozenfeld (1996), visão holística é a tendência de sintetizar 
unidades em totalidades, que se supõe que sejam próprias do universo. Sintetizar é 
reunir elementos em um todo. 
 
3.2 DADOS DA PESQUISA 
O trabalho de campo se dará em sala de aula e por meio de um blog já 
construído pela professora pesquisadora unicamente com o objetivo de servir de 
suporte à aplicação da Webquest como ferramenta facilitadora do processo de 
ensino-aprendizagem. Nesta pesquisa, aplicada na disciplina de Gestão de Estoque, 
duas turmas foram envolvidas: Turma A, com alunos de um terceiro período do 
curso de Administração, em dois encontros semanais, de uma hora e trinta minutos 
e com 50 alunos matriculados; Turma B, com alunos do segundo período do curso 
de Tecnologia em Logística, com um encontro semanal, também com duração de 
uma hora e trinta minutos, contendo 20 alunos matriculados. Na turma A foram 
formadas 9 equipes e na turma B, 4 equipes. Estes grupos foram mantidos ao longo 
do semestre letivo a fim de realizar as oito atividades previstas. Além das atividades 
em grupo, houve também uma atividade individual respectiva, onde foi solicitado a 
cada aluno, expressar seu entendimento acerca do tema específico que é tratado na 
atividade.  
 
3.3 APLICAÇÃO DAS WEBQUEST 
As oito atividades propostas ao longo do semestre foram desenvolvidas 
utilizando a estrutura de webquest como ferramenta de trabalho. 
 A estrutura de todas as atividades foi semelhante, divididas em 5 etapas, 
como serão descritas a seguir: 
- primeiramente, antes de a atividade ser proposta, foi ministrada uma aula 
sobre o tema, com a duração de 100 minutos no caso da turma A e 50 minutos no 
caso da turma B. Após assistirem às aulas, foi proposto aos alunos realizarem a 
primeira etapa, que consistiu em acessar o blog e realizar as leituras recomendadas, 
assistir aos vídeos disponibilizados e procurar mais informações sobre o tema 
específico da atividade. 
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- a segunda etapa, em sala de aula, os grupos previamente formados 
deveriam discutir acerca das informações recebidas, a partir dos recursos 
disponibilizados no blog e outras fontes, a fim de elaborar uma resposta com 150 a 
250 palavras.  
- a terceira etapa consistiu em apresentar a resposta construída pelo grupo, 
postada no blog. Esta etapa deveria ser cumprida no máximo até o domingo 
posterior à aula em que o grupo formulou a resposta, após a discussão.  
- na quarta etapa o aluno teria que desenvolver uma análise individual a 
respeito de, ao menos, uma resposta formulada por outro grupo. Este comentário 
deveria ser postado no blog até a semana seguinte à prevista para os grupos 
postarem as respostas por eles formuladas.  
- a quinta e última etapa foi avaliar os comentários e análises feitas pelo 
docente, o que deveria ocorrer em sala de aula. Esta última etapa visou estabelecer 
uma síntese do conteúdo discutido, possibilitando àquele discente que não chegou a 
uma síntese satisfatória, ter um apoio para seguir o curso da disciplina.  
No Quadro 1 estão sintetizadas as atividades propostas, a fim de facilitar o 
entendimento da dinâmica da pesquisa de campo: 
 
Atividade / 
dia da aula 
Busca de 
informações 
até o dia 
Formular 
respostas em 
sala de aula dia 
Postar 
respostas  
Comentar 
respostas 
até o dia 
Feedback 
docente em 
sala no dia 
I  
Uma semana 
para buscar 
informações 
ADM: 12/09/2012 
LOG: 13/09/2012 
Sempre 
até o 
domingo 
posterior à 
data da 
atividade 
realizada 
pela 
equipe em 
sala 
19/09 23/09 
II   
ADM: 19/09/2012 
LOG: 20/09/2012 
 26/09 30/09 
III   
ADM: 03/10/2012 
LOG: 04/10/2012 
 10/10 14/10 
IV   
ADM: 10/10/2012 
LOG: 11/10/2012 
 17/10 21/10 
34 
 
V   
ADM: 17/10/2012 
LOG: 18/10/2012 
 24/10 28/10 
VI  
ADM: 26/10/2012 
LOG: 27/10/2012 
 31/10 04/11 
VII   
ADM: 31/10/2012 
LOG: 01/11/2012 
 07/11 11/11 
VIII  
ADM: 07/11/2012 
LOG: 08/11/2012 
 14/11 18/11 
Quadro 1 - Dinâmica da pesquisa de campo 
Fonte: Autoria própria 
 
A aplicação das webquests seguiu a dinâmica expressa no Quadro 1, e 
estão descritas conforme apêndice A. 
A sequência das webquests aplicadas neste trabalho teve por finalidade: 
 
 Instigar o aluno a buscar informações de forma simples, utilizando um 
recurso tecnológico, o blog, e por meio desta simplicidade, perceber o 
significado do que está sendo estudado, por conta própria. 
 Avaliar a percepção dos alunos enquanto usuários de uma ferramenta de 
apoio à disciplina de Gerenciamento de Estoques – o blog. 
 Analisar a contribuição da utilização do blog nas aulas de Gerenciamento 
de Estoques. 
 
3.4 DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO 
O produto a ser desenvolvido como resultado deste trabalho de pesquisa 
será um material didático voltado para o ensino da disciplina de Gerenciamento de 
Estoque, nos cursos de Tecnologia em Logística e Bacharelado em Administração. 
O material será organizado como um passo a passo de atividades a serem 
trabalhadas nas aulas, intercalando as aulas teóricas com o desenvolvimento de 
uma série de atividades webquests. É um material didático voltado para ambiente 
interativo amparado pela internet, composto de um portfólio digital de atividades 
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relacionadas ao ensino de gerenciamento de estoques logísticos, porém servindo de 
base para outros assuntos e disciplinas. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Este capítulo apresenta e discute os resultados da análise do uso do blog, a 
partir dos embasamentos teóricos já apresentados no segundo capítulo deste 
trabalho. 
A discussão faz referência à teoria da aprendizagem significativa 
apresentada por David Ausubel, considerando a proposta de Moreira de uma 
aprendizagem crítica. 
Traça-se o caminho percorrido durante uma experiência didático-pedagógica 
com a aplicação do blog a partir das respostas geradas pelos participantes. O blog 
foi usado pela professora pesquisadora da turma como um arquivo de conteúdos 
das aulas de Gerenciamento de Estoques Logísticos, disponibilizados online. 
À luz das respostas de cada grupo e dos comentários individuais postados 
no blog, bem como das respostas dos questionários avaliativos aplicados ao final do 
semestre com seus participantes quanto ao uso do blog e com a finalidade de 
responder aos objetivos, buscaram-se os indícios tanto das reflexões, quanto das 
dificuldades enfrentadas pela professora durante a experiência e da receptividade 
dos alunos com a implantação desse recurso. 
 
4.1 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS COM ALUNOS 
Esta pesquisa apresenta, aula a aula, a análise dos resultados, obedecendo 
à ordem dos acontecimentos: 
 
 Atividade I 
 
Aula 1 – De que modo uma boa gestão de estoques pode reduzir custos 
logísticos? 
A aula 1 busca fazer com que o aluno reflita sobre como gerenciar 
efetivamente um estoque em uma Organização, de modo a reduzir seus custos 
logísticos. 
Embora muitos alunos não possuíssem conhecimento específico sobre o 
conteúdo, todos apresentaram aquilo que Ausubel chama de conhecimento prévio, 
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ou seja, o que o aluno já traz consigo de conhecimento, caracterizado pela interação 
entre o conhecimento prévio e o novo conhecimento.  
Motivados por esse enfoque, os alunos passaram a resolver a primeira 
atividade webquest solicitada e, no decorrer do semestre, todas as demais, 
buscando sempre responder a pergunta guia da atividade, tomando por base as 
aulas ministradas sobre o conteúdo estudado, as pesquisas realizadas e consultas 
dos recursos disponibilizados via blog. 
As respostas foram classificadas e agrupadas adotando o seguinte critério: 
semelhança entre conceitos e comentários apresentados pelos alunos. 
A primeira atividade webquest, obteve 9 respostas da turma ADM e 4 
respostas da turma LOG, isso em virtude da quantidade de equipes formadas em 
cada classe.  
O espaço online disponibilizado para respostas e comentários, buscou 
desenvolver a interação, o senso crítico em relação às respostas dos colegas, a 
concordância ou discordância entre as equipes, em relação aos assuntos discutidos, 
bem como a troca de experiências. 
Em todos os comentários postados pelos alunos e suas equipes, há uma 
resposta que se refere a cada atividade webquest. 
 
Análise na visão do professor 
 
Para essa atividade, constata-se que o ambiente do blog reproduziu o 
mesmo papel envolvido em uma interação didático-pedagógica presencial 
tradicional: professor comanda e alunos executam. 
Entretanto, nessa primeira atividade, a turma de ADM, muito embora não 
tenha um conceito formado sobre o que é gerenciamento de estoques ou, qualquer 
coisa relacionada à logística, ao serem instigados a resolver a primeira atividade 
sobre redução de custos logísticos, demonstraram já possuírem um breve 
conhecimento sobre o assunto. Isso se deve ao conhecimento prévio já existente, 
conforme defende Ausubel, em suas teorias. Outra questão observada nas 
respostas dos alunos do curso de ADM, é que eles, apresentam uma visão bem 
apurada sobre planejamento, coordenação e controle, uma vez que isso faz parte da 
essência desse curso. Já na turma de logística, observou-se que nas respostas 
apareceram mais termos técnicos, e um maior conhecimento sobre ferramentas que 
38 
 
auxiliam no gerenciamento de estoques logísticos, como por exemplo, sistemas de 
informação e maquinários. Isso ocorre porque o perfil da maioria dos alunos 
matriculados nesse curso é de indivíduos que já atuam no mercado de trabalho. 
 
Atividade II 
 
Aula 2 – De que depende a tomada de decisão no que se refere a usar 
ou não o lote econômico de compra? 
Esta atividade buscou instigar o aluno sobre a importância e as 
consequências da tomada de decisão no momento de optar ou não por um lote 
econômico de compra. 
Nesta segunda atividade todas as equipes, das duas turmas envolvidas na 
pesquisa, apresentaram respostas bem semelhantes. 
 
Análise na visão do professor 
 
Ao iniciar a segunda atividade, observou-se que as equipes da turma de 
ADM sentiram mais dificuldade em entender a funcionalidade do LEC (Lote 
econômico de Compra). Já as equipes da turma de LOG, tinham uma ideia 
abrangente sobre a utilização de lotes reduzidos, bem como ponto de pedido, que 
nem sequer havia sido mencionado nesta aula. Novamente se estabelece o 
conhecimento prévio já existente, conforme elucida Ausubel em suas teorias.  
 
 Atividade III 
 
Aula 3 – O que é necessário levar em consideração no momento de 
preparação e planejamento de um inventário físico? 
Nesta aula buscou-se demonstrar a importância em identificar e controlar o 
que realmente se têm armazenado dentro de um estoque, em qualquer organização.  
Nesta terceira atividade, duas equipes da turma de ADM deixaram de 
responder e postar suas respostas. Alegaram que a disciplina de Gestão de 
Estoques é presencial, e que essa nova ferramenta metodológica não faz parte da 
ementa do curso. Portanto, apresentaram resistência em realizá-la.  
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 Análise na visão do professor 
 
Ao iniciar a terceira atividade, observou-se que em ambas as turmas, as 
equipes começavam a se acostumar com o novo formato das aulas e das atividades. 
A aula passou a ficar mais interativa e a troca de informações evoluiu. Os alunos 
passaram a se comprometer mais com o conteúdo e, dessa forma, já chegavam com 
o material impresso, com os recursos previamente acessados e lidos, prontos para 
discutir e elaborar suas respostas e questionamentos sobre a atividade em questão. 
Embora tenha havido resistência por parte de alguns alunos em se adaptar ao novo 
formato de aula, ainda sim, a aceitação foi superior. Nas duas atividades anteriores, 
todos os alunos fizeram seus comentários individuais, porém percebeu-se que se 
sentiram obrigados a isso. Mas a partir da terceira, parte dos alunos de ADM e todos 
os de LOG por vontade própria, começaram a trocar informações e experiências. O 
mesmo aluno acabava postando comentários mais de uma vez.  
 
 Atividade IV 
 
Aula 4 – Acurácia do Estoque 
Nesta aula buscou-se demonstrar, por meio da utilização do princípio da 
inferência estatística que é possível corrigir divergências encontradas dentro de um 
estoque, apresentando um importante indicador gerencial, denominado acurácia. 
Nesta quarta atividade, todas as equipes, das duas turmas, postaram suas 
respostas. 
 
Análise na visão do professor 
 
Na quarta atividade, evidenciou-se que, ao submeter o aluno a analisar uma 
simulação baseada em dados reais, um grande incentivo levou-os a resolver e 
buscar soluções para reduzir as falhas e corrigir os erros encontrados em um banco 
de dados, inventariado no estoque. Nesse momento, notou-se, que a maioria dos 
alunos já estavam ambientados ao uso do blog, além de manifestarem um maior 
envolvimento em realizar e resolver esta atividade específica. Nesta atividade, 
iniciou-se um processo de representação sobre tudo o que se percebe a respeito de 
estoque e os alunos passam a discutir e questionar suas ideias para formularem 
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suas respostas. Mais uma vez, a teoria Ausubeliana na visão crítica de Moreira, se 
faz presente. 
 
 Atividade V 
 
Aula 5 – De que forma a classificação ABC do estoque, pode contribuir 
significativamente, na programação de compras de materiais de forma racional 
e rentável? 
Nesta aula buscou-se fazer com que o aluno percebesse a necessidade de 
se conhecer o processo de entrada e saída de um estoque, levando em conta o 
valor unitário de cada produto e sua rotatividade, em decorrência da demanda, para 
aí sim, programar uma compra mais acertada, ou seja, lotes adequados. Nesta 
quinta atividade todas as equipes, das duas turmas envolvidas na pesquisa, 
responderam. 
 
Análise na visão do professor 
 
Na quinta atividade, as equipes de ambas as turmas já se sentiam mais 
familiarizadas com o uso da ferramenta, o blog. Começou a surgir uma sensibilidade 
sobre a importância de se trabalhar em equipe. Também foi percebido nitidamente 
um entusiasmo maior na realização das atividades a partir desse momento. Nessa 
etapa, as atividades envolviam estudos de casos, baseados em situações reais de 
análises de estoques, conforme ilustra o apêndice A. O comentário a seguir, 
realizado por um aluno, ilustra bem a motivação e o senso de cooperativismo entre 
os alunos para resolver a atividade. 
Comentário do aluno E. F. - 3º ADM (6 de Novembro de 2012 – 18h54min) 
[...] uma das coisas que me chamou bastante atenção foi o 
comprometimento da equipe em estar unida, focada nos objetivos da 
empresa, o gestor deve fazer com que a equipe esteja cada vez mais 
motivada. 
Diante desse comentário, verifica-se que as equipes passaram a interagir 
entre si e com os grupos dos colegas, tanto na sala de aula, como via blog. Na 
turma de ADM reduziu-se o número de comentários individuais, porém a reflexão 
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aumentou. Já na turma de LOG se manteve a mesma quantidade e o mesmo 
interesse. Outro comentário, reproduzido a seguir, deixa claro que o blog pode ser 
um facilitador da aprendizagem, aproxima os alunos dos recursos tecnológicos e cria 
um ambiente em que os alunos tornam-se sujeitos da aprendizagem, segundo suas 
necessidades naquele contexto educacional.  
Comentário do aluno A. L. S. - 2º LOG (31 de outubro de 2012 – 10h00min) 
No início quando pegamos o exercício para fazer eu estava com 
dificuldades para entender sua resolução, depois da explicação da 
professora, ficou mais claro e aí, consegui entender como se faz a 
classificação ABC do estoque. No entanto, as explicações de todas as 
outras equipes, me ajudaram a compreender bem melhor, como se 
classificam todos os itens dentro de um estoque. 
Neste comentário está explícito o que Ausubel chama de aprendizagem 
significativa, que nas palavras de Mainginski, Resende e Penteado (2012) ocorre 
quando “o banco de informações no plano mental do aluno se revela, através da 
aprendizagem por descoberta e por recepção”.  
 
 Atividade VI 
 
Aula 6 – Indicadores como giro e cobertura contribuem positivamente 
na gestão de estoque. Eles dependem de vários fatores para equacionarem 
uma boa lucratividade? Quais seriam esses fatores? 
Esta aula buscou fazer com que o aluno refletisse e analisasse sobre 
indicadores como o giro, que estabelece padrões de rotatividade de produtos 
armazenados em um estoque e a sua cobertura, que indica o número em unidade 
de tempo, ou seja, em quantos dias o estoque médio será suficiente para cobrir a 
demanda média. 
 Na sexta atividade, duas equipes da turma de ADM deixaram de postar 
suas respostas no blog. Na turma de LOG, todos postaram. 
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Análise na visão do professor 
                                                         
Nesta sexta atividade, os resultados foram bem interessantes. As equipes da 
turma de ADM sentiram dificuldades em articular suas respostas em relação ao 
conteúdo referente a essa atividade. Das nove equipes formadas nesta turma, 
apenas sete delas se dispuseram a postar suas respostas no blog e realizaram seus 
comentários individuais. As respostas dessas equipes ficaram muito semelhantes 
umas às outras. Faltou dedicação por parte das equipes, poderiam ter explorado e 
pesquisado mais exemplos e conteúdos contidos na internet e, principalmente, via 
blog, local onde se disponibilizava previamente recursos, para cada atividade.  
Comentário do aluno P. S. R. - 3º ADM (31 de outubro de 2012 – 15h38min) 
Concordo com meus colegas quanto ao cuidado de um estoque de 
perecíveis, o que eu não vi foi um exemplo de como fazer para manter o 
estoque em um nível seguro e sem riscos de prejuízo. 
Observa-se neste comentário, que faltou leitura e pesquisa prévia por parte 
dos envolvidos na pesquisa, para que pudessem articular melhor suas respostas e 
comentários.  
Na turma de LOG, esse problema não ocorreu, com as equipes 
respondendo a essa atividade de maneira exemplar. Observa-se também, que 
houve um diálogo entre esses alunos, o que é comprovado, por meio das postagens 
individuais, via blog. Abaixo cito algumas delas: 
Comentário do aluno A. S. - 2º LOG (13 de novembro de 2012 – 18h10min) 
Gostei do comentário do grupo A, foi bem coerente, mostrou conhecimento 
no assunto e estava bem explicado. Ficou muito boa a explicação do 
mercadinho da vila e o exercício proposto. 
Comentário do aluno M. I. S. - 2º LOG (14 de novembro de 2012 - 11:26) 
Também gostei da resposta do grupo A, porque fizeram uma pesquisa. 
Fazer pesquisa é muito bom, pelas informações surpreendentes que a 
gente obtém.  
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Comentário do aluno D. R. N.- 2º LOG (15 de novembro de 2012 – 
15h59min) 
Gostei da resposta do grupo A, pois eles fizeram o que acontece na prática.  
Comentário do aluno E. S. - 2º LOG (21 de novembro de 2012 – 12h10min) 
Gostei do comentário do grupo B, pois fizeram a pesquisa e identificaram as 
possíveis falhas e como corrigi-las.  
Comentário do aluno T. D. S. - 2º LOG (21 de novembro de 2012 – 
09h31min) 
O grupo A esclareceu bem o assunto, especificou como funciona o estoque 
de um comércio pequeno. E através disso, foi possível identificar os riscos 
que o mesmo tem, de não conseguir suprir sua demanda, devido ao seu 
mau planejamento.  
Comentário do aluno I. M. F. - 2º LOG (28 de novembro de 2012 – 
13h29min) 
[...] o grupo B, apontou as falhas e possíveis soluções para corrigi-las.  
Comentário do aluno D. R. O. - 2º LOG (28 de novembro de 2012 – 
16h18min) 
Todos entenderam a importância do acompanhamento sobre o giro e 
cobertura de um estoque. Com a pesquisa aprendemos a identificar os 
riscos e garantir um bom atendimento diante da demanda. Realmente o 
grupo B esclareceu muito bem, apontando os cuidados necessários. 
Comentário do aluno S. T. F. - 2º LOG (29 de novembro de 2012 – 
13h20min) 
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O grupo A destacou-se, pois, exemplificou como se trabalha com um 
estoque de uma pequena empresa, identificando as falhas no processo. 
Nota-se que o aproveitamento da turma de LOG nesta atividade foi superior 
ao da turma de ADM. Mais uma vez, as ideias defendidas por Ausubel e reescritas 
por outros autores como Mainginski, Resende e Penteado (2012), deixam claro que, 
para que a aprendizagem significativa aconteça, é necessário que ocorra uma 
motivação de dentro para fora, por parte do indivíduo que aprende. Ausubel (1976, 
p. 183) afirma que esse movimento de dentro para fora é essencial para 
desencadear a “ancoragem” de novos conceitos, “desde que as informações que o 
aluno já retenha em sua estrutura cognitiva, sejam suficientes para receber o novo”.  
Dessa forma, verifica-se que devido ao fato da turma de LOG já possuírem 
aquilo que Ausubel chama de subsunçores ou facilitadores ou então ancoragem, 
conforme mencionado acima, constata-se o motivo pelo qual essa turma consegue 
compreender melhor as atividades e seus respectivos conteúdos, uma vez que a 
maior parte dos alunos pertencentes à turma de LOG, já atuam no mercado de 
trabalho, na área logística e já trazem consigo, experiência e prática.  
 
Atividade VII 
 
Aula 7 – Qual a finalidade de manter estoques de segurança nas 
empresas, mesmo que estas busquem trabalhar de acordo com a filosofia Just 
in time? 
Esta aula buscou fazer com que o aluno compreendesse a importância de se 
manter estoques em um nível de atendimento seguro, de modo que a produção e a 
demanda fiquem asseguradas. Na sétima atividade, uma equipe apenas da turma de 
ADM deixou de postar sua resposta no blog. Na turma de LOG, todos postaram. 
 
 Análise na visão do professor 
 
Nesta fase da disciplina, todos os conteúdos trabalhados separadamente em 
cada atividade, dentro da disciplina de Gerenciamento de Estoques, começaram a 
se unificar. 
45 
 
Nota-se que em ambas as turmas houve progressos significativos. Os 
conteúdos abordados ao se agruparem começaram a fazer mais sentido para os 
sujeitos pesquisados. A compreensão é um processo intrínseco, que começa a fazer 
sentido, quando existe por parte do aprendiz, uma predisposição em aprender. Essa 
intenção em aprender, segundo Mainginski, Resende e Penteado (2012) pode ser 
decorrente da interação de fatores prévios armazenados com novos fatores, 
provenientes de aprendizagens mais recentes, que se constroem cognitivamente 
com o uso de fatores externos com os quais o aluno simpatiza. Além de constatar-se 
que os alunos obtiveram um real aproveitamento acerca do conteúdo, nota-se 
também, que se manifestou certa simpatia ao uso das novas tecnologias de 
informação, ou seja, o blog. Na turma de ADM oito equipes postaram suas respostas 
e apenas alguns alunos contribuíram com seus comentários individuais. Os 
comentários são reproduzidos a seguir. 
Comentário do aluno P. S. R. - 3º ADM (14 de novembro de 2012 – 
15h35min) 
Concordo e discordo com o ponto de vista do grupo F. Concordo em relação 
a atender as oscilações de um mercado competitivo. Discordo, porque não 
é através das mercadorias que a empresa se mantém ativa, e sim por meio 
de muitos outros fatores. [...] o planejamento e a avaliação estratégica de 
consumo é que irão manter as atividades da empresa para um bom 
atendimento de sua demanda. 
Comentário do aluno E. - 3º ADM (21 de novembro de 2012 - 11:27) 
A equipe D explanou de forma resumida e coerente as características de se 
manter um Estoque de Segurança. No mundo competitivo em que vivemos, 
quase não temos chance ao erro e quando este acaba acontecendo, 
precisamos minimizar ao máximo os impactos que acarretaram. Sabendo-se 
estudar e calcular o ES a empresa evitará prejuízos e se manterá 
competitiva, cada vez mais conhecida através do atendimento aos clientes, 
nos prazos estabelecidos, sem correr o risco da falta de mercadoria. 
Os comentários dos alunos citados acima revelam que, embora tenham 
ocorrido, durante o andamento dessa pesquisa, algumas dificuldades por parte dos 
alunos dessa turma, desencadeou-se a compreensão e o questionamento, tanto do 
conteúdo que se propunha nesta atividade, quanto da junção que se fazia dos 
conteúdos. 
46 
 
Na turma de LOG, todas as equipes postaram suas respostas, do total de 
dezoito alunos, onze contribuíram com seus comentários individuais via blog. 
Exemplifica-se a seguir alguns comentários. 
Comentário do aluno A. S. - 2º LOG (27 de novembro de 2012 – 11h29min) 
Gostei do comentário do grupo C, principalmente quando fala da 
importância de se ter um estoque de segurança e para que serve. 
Comentário do aluno J. S. C. B. - 2º LOG (28 de novembro de 2012 – 
10h11min) 
Concordo com a resposta do grupo A sobre a importância de se manter um 
estoque de segurança. Dependendo da rotatividade do produto, se torna 
necessária a utilização de um Estoque de Segurança. 
Comentário do aluno A. P. 2º LOG (04 de dezembro de 2012 – 11h03min) 
A resposta do grupo C foi muito interessante, demonstraram entendimento 
sobre a importância de se ter um estoque de segurança, e também, o lado 
negativo de tê-lo, esclarecendo pontos importantes sobre o assunto. 
Cabe salientar que toda a turma de LOG teve um ótimo aproveitamento, no 
que diz respeito a essa atividade, e de uma maneira geral, também nas anteriores. 
Ainda sim, demonstra-se nestes três comentários anteriores, que os alunos da turma 
de LOG aprenderam significativamente o conteúdo desta atividade específica. 
Observa-se nos próprios comentários que os sujeitos entenderam o que é um 
Estoque de Segurança, para que serve, qual a sua importância, o lado negativo em 
mantê-lo, além de associá-lo aos conteúdos das atividades anteriores, onde é 
percebido pelo próprio aluno que a rotatividade do produto (giro do estoque) interfere 
diretamente no seu planejamento para sua utilização.  
 
Atividade VIII 
 
Aula 8 – De que modo uma boa gestão de estoques diminui custos? 
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Esta aula retoma a pergunta inicial proposta na primeira atividade. Com base 
em tudo que foi trabalhado durante o semestre, buscou-se nesta última tarefa 
contemplar todos os conteúdos e conceitos trabalhados nas atividades anteriores, 
de modo a avaliar se a aprendizagem significativa dos alunos sobre uma gestão de 
estoque foi precisa e se a redução de custo ocorreu cognitivamente.  
 
 Análise na visão do professor 
 
Na última atividade, sete equipes da turma de ADM postaram suas 
respostas e um único aluno fez seu comentário individual no blog, reproduzido a 
seguir. 
Comentário do aluno E. F. - 3º ADM (26 de novembro de 2012 – 11h27min) 
Achei muito boa a justificativa da equipe C, onde fala sobre a empresa 
WEESA (importadora e exportadora) que mudou sua estratégia de Just in 
Time aderindo ao método LEC (Lote Econômico de Compra) para baixar os 
custos de estocagem com o auxílio da classificação ABC, para identificar 
qual produto é mais lucrativo e de maior saída. 
Embora conste apenas um comentário individual da turma de ADM, nota-se 
no comentário desse aluno que houve uma compreensão e entendimento sobre 
todos os assuntos trabalhados nas oito atividades, ao longo da disciplina no 
semestre. O aluno conseguiu assimilar todos os assuntos, abordados em cada aula, 
representados em cada atividade. 
Na turma de LOG todas as equipes postaram suas respostas e dez alunos 
traçaram um diálogo via blog, trocando ideias e informações sobre o que 
absorveram durante essa experiência pedagógica, com a utilização do blog como 
ferramenta de apoio à disciplina de Gerenciamento de Estoques.  
O diálogo entre os alunos é descrito a seguir.  
Comentário do aluno M. I. S. - 2º LOG (26 de novembro de 2012 – 
13h22min) 
Parabéns, A S.! Sua resposta ficou ótima, citou todos os meios de controle 
de estoque e justificou a sua eficiência. Aprendi bastante só lendo sua 
resposta. 
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Comentário do aluno A. S. - 2º LOG (27 de novembro de 2012 – 11h36min) 
M. I. Gostei do seu comentário e do seu comprometimento com o blog, [...] 
você justificou de forma simples e objetiva sua resposta. 
 
Comentário do aluno D. - 2º LOG (28 de novembro de 2012 – 13h42min) 
Achei coerente a resposta do grupo C, pois deu exemplos de como ter 
baixos custos com estoques. 
Comentário do aluno T. D. S. - 2º LOG (28 de novembro de 2012 – 
10h20min) 
O grupo B especificou todas as ferramentas que são úteis para o controle de 
estoques e, utilizando as mesmas, é possível manter um estoque controlado, onde 
se possa evitar desperdícios e perda de tempo. 
Comentário do aluno J. C. - 2º LOG (28 de novembro de 2012 – 10h23min) 
O grupo B mostrou com clareza os meios que devemos utilizar para obter 
um bom estoque; através do gerenciamento de dados é possível verificar e 
resolver todas as falhas para que não haja desperdício. 
Comentário do aluno S. - 2º LOG (29 de novembro de 2012 – 13h33min) 
O grupo C, foi muito claro ao explicar o controle de estoque, pois detalhou a 
importância de identificar a demanda no mercado, bem como, a importância 
do consumo mensal do produto, além do planejamento do layout, entre 
outros. 
Comentário do aluno C. - 2º LOG (01 de dezembro de 2012 – 15h38min) 
A. S. muito bom seu comentário, detalhou bem os principais pontos de todo 
o processo. 
Comentário do aluno I. M. - 2º LOG (04 de dezembro de 2012 – 15h16min)  
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O grupo B esclareceu muito bem o assunto de forma específica e clara 
sobre cada “tópico” que foi estudado até aqui. Parabéns! 
Comentário do aluno R. L. - 2º LOG (04 de dezembro de 2012 – 14h07min) 
O grupo C disse bem! Para ter um menor custo de estoques é preciso de 
um bom controle. 
Comentário do aluno E. S. - 2º LOG (05 de dezembro de 2012 – 13h05min) 
O Grupo C demonstrou a importância do controle de estoque para as 
empresas, para que elas priorizem seus produtos de maior saída e assim, 
ter um lucro maior. 
É possível enxergar nestes comentários que houve colaboração mútua, por 
parte dessa turma, em valorizar “o fazer junto”, em trabalhar em equipe, em exercitar 
a interação entre alunos e professor, entre conteúdo e computador. 
A receptividade e o aproveitamento dos alunos da turma de LOG, em 
relação ao novo formato de aula e atividade denominada webquests, durante a 
aplicação desta pesquisa, via blog, foi satisfatória. Diante de todas essas evidências, 
comprova-se aqui, aquilo que Ausubel já nos chamava atenção desde 1963. Só 
aprendemos a partir daquilo que já conhecemos. Aprendemos a partir do que já 
temos em nossa estrutura cognitiva. Moreira em sua visão mais crítica acrescenta 
que o aprendiz deve fazer uso de significados que já internalizou, para captar os 
significados dos materiais educativos. 
 
Análise na visão do aluno 
 
Esses dados foram coletados a partir da aplicação dos questionários 
conforme constam nos apêndices B e C. 
Os dados obtidos por meio desses instrumentos serão apresentados no 
formato de gráficos, quadros e de árvores de associações, usando uma abordagem 
holística, a fim de dar visibilidade aos dados coletados nos questionários, aplicados 
ao final do semestre, com as turmas de Administração e Logística. 
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A análise foi feita por meio da construção de seis árvores de associações e 
pelas informações contidas nos gráficos e quadros. 
Nas árvores, são apresentadas categorias e subcategorias que ilustram os 
sentidos articulados pelos sujeitos da pesquisa. Ao final de cada fragmento é 
assinalado o sujeito que proferiu tal fala através da identificação conforme 
demonstrado nos Quadros 2 e 3. 
 
Equipes - Turma a - ADM (Bacharelado) 
A B C D E F G H I 
C. B. M. K. G. S. W. S. F. N. B. F. T. A. K. A. P. A. F. P. M. T. S. B. 
A. A. O. E. D. E. L. R. V. N. M. R. D. K. R. D. F. P. S. F. T. K. R. S. C. 
R. D. A. G. G. B. M. A. S. L. B. T. P. A. D. D. S. J. M. L. C. P. K. S. L. 
R. P. C. L. S. A. R. P. S. R. E. A. R. P. R. J. C. L. P. D. C. O. O. 
T. A. R. C. R. S. L. P. C. L. M. J. S. D. S. M. W. J. P. P. C. J. G. M. 
  
E. A. S. M. I. S. B. W. P. C. T. P. G. S. B. M. M. L. F. A. 
     
E. F. M. F. T. B. L. C. V. 
Quadro 2 - Equipes - Turma - ADM (Bacharelado) 
 Fonte: autoria própria 
 
Equipes – Turma b - LOG (Tecnólogo)  
A B C D  
I. M. F. T. A. S. J. A. C. R. D. 
A. P. V. M. A. L. S. T. D. S. I. R. 
E. S. R. S. L. C. J. S. Z. N. 
G. O. G. D. R. N. M. I. S. J. M. 
D. R. O. S. T. F. W. M. P.   
Quadro 3 - Equipes - Turma LOG (Tecnólogo) 
 Fonte: autoria própria 
 
O primeiro questionário aplicado, apêndice B, apurou se antes de usar o 
blog nas aulas de Gerenciamento de Estoques, os alunos já haviam usado algum 
outro, ou se já tinham prática no uso de blogs. As respostas obtidas são as 
seguintes: 
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Gráfico 1 - Turma ADM (Bacharelado) 
 Fonte: autoria própria 
 
 
Gráfico 2 - Turma LOG (Tecnólogo) 
 Fonte: autoria própria 
 
De um total de 49 alunos pertencentes à turma do curso de ADM, 90% ainda 
não haviam usado e não possuíam nenhuma habilidade na utilização de blogs. Na 
turma de LOG a proporção não ficou muito diferente, 83% da turma, também 
desconheciam essa prática e não apresentavam familiaridade ao uso desse recurso, 
conforme mostram os gráficos 1 e 2. 
Dentre os que responderam 10% e 17% respectivamente, que já tinham 
utilizado anteriormente, as razões apresentadas foram: por motivos de uso pessoal e 
não para a aprendizagem, na criação de blogs com menores recursos e na disciplina 
de Ferramentas Virtuais, no ensino à distância, conforme demonstrado no Quadro 4. 
 
 
 
Sim 
10% 
Não 
90% 
ADM 
Sim 
17% 
Não 
83% 
LOG 
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Experiência quanto ao uso de blogs utilizados 
anteriormente 
ADM LOG 
Uso pessoal e não para aprendizagem 2 2 
Criação de blogs com menos recursos 1 
 
Na disciplina de Ferramentas Virtuais - ensino à distância 2 1 
Base amostral 5 3 
Quadro 4 - Experiência com o uso de blogs utilizados anteriormente – ADM e LOG 
 Fonte: autoria própria 
 
A segunda pergunta do questionário, apêndice B, resultou na criação de 
duas árvores de associação, conforme ilustram as Figuras 1 e 2. 
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Figura 1 - Percepção sobre a contribuição do blog na facilitação da aprendizagem nas atividades propostas na disciplina de Gerenciamento de 
Estoques – turma ADM 
 Fonte: autoria própria 
 
Contribuição do blog na 
facilitação da aprendizagem 
nas atividades propostas na 
disciplina de Gerenciamento 
de Estoques 
Interação  
"Podíamos discutir e debater sobre o que já havia sido dado em sala de aula". (S. B.)  
"Legal para interagir sobre o assunto e ter uma noção de como os outros colegas estão entendendo a matéria. (C. B. M.). 
"O blog trouxe facilidade na interação ". (D. D. S.) 
"O pessoal interagia melhor". (M. M.) 
Contribuição para o aprendizado 
de novas tecnologias 
"Acabamos conhecendo novas tecnologias". (M. M.) 
"O blog ajudou no aprendizado de novas tecnologias ". (R. P.) 
"Primeiramente, me ajudou com a informática". (A. R.) 
Disponibilidade do 
material (conteúdo) 
on line. 
"Tínhamos todo o material disponível para o estudo, sempre que estivéssemos conectados à internet". (E. F.) 
"Auxiliou na distribuição do material proposto, tornando o processo mais dinâmico". (F. N. B.) 
"Materiais disponíveis facilitam o aprendizado". (S. L.) 
"Disponibilizou materiais acessáveis em qualquer horário e local". (K. R.) 
"Permitia estudar em casa". (T. P. G.) 
"Ampliou a minha capacidade de estudar com material mais direcionado". (P. S. R.) 
Troca de experiências 
"Contribuiu para que pudéssemos ter acesso a opiniões diversas e pontos de vista diferentes". (R. S. C.)  
"Era um meio onde tínhamos visão do ponto de vista de outros alunos". (S. B.) 
"Além dos grupos opinarem sobre questões de gestão de estoques, havia um debate, isso fez com que os alunos descobrissem outras formas 
e métodos de planejamento". (A. A. O.) 
Melhor compreensão da 
matéria/conteúdo  
"Ajudou a melhorar o entendimento sobre a matéria". (L. C. V.) 
"No blog,havia textos explicativos de fácil entendimento". (L. F. A.)  
"Foi possível visualizar na prática, a teoria". (L. F. A.) 
"O uso do blog facilitou a aprendizagem, pois apresentava bons exemplos e estratégias." (G. G.) 
"O blog foi um meio que ajudou a compreender 90% dos assuntos discutidos; além da participação individual de cada aluno, houve a participação 
dos grupos ". (J. M.)  
Fonte de pesquisa 
"Uma nova forma de aprendizagem, com uma nova fonte de consulta". (T. B. e R. D. A.) 
"Contribuiu com incentivos à pesquisa". (K. R. e M. I. S. B.) 
"Era um meio de relembrar a matéria". (S. B.) 
"Contribuiu bastante, pois haviam temas específicos para estudo, facilitando a pesquisa". (L. F. A) 
Material 
Auxiliar 
Foi possível esclarecer dúvidas com vídeos complementares". (C. R.) 
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Figura 2 - Percepção sobre a contribuição do blog na facilitação da aprendizagem nas atividades propostas na disciplina de Gerenciamento de 
Estoques – turma LOG 
Fonte: autoria própria 
 
Contribuição do blog na 
facilitação da aprendizagem 
nas atividades propostas na 
disciplina de Gerenciamento 
de Estoques 
Auxiliou a interação entre teoria e prática 
"Sabíamos muito na prática, porém faltava aprender a teoria". (T. D. S.) 
"Efetuamos as tarefas na prática mas na teoria não tínhamos muito conhecimento". (J. A. C. B.) 
Melhoria no entendimento da matéria "Melhor entendimento da matéria". (M. I. S.) 
Contribuição para a aprendizagem das atividades práticas 
no mercado de trabalho. 
"Ajudou a entender melhor como funciona dentro das empresas". (C. J. S.)  
"Ajudou bastante em conhecimento nas operações logísticas". (W. M. P. ) 
Troca de Experiências 
"Os colegas postavam suas experiências...de certa forma cada aluno acabava aprendendo com o outro". (R. S. L.) 
"Possibilitou confrontar com outras respostas" (T. A. S.) 
 
"Pude confrontar minhas respostas e opiniões com os colegas e dessa forma aprender mais." (G. O. G.) 
 
Enriquecimento do 
conhecimento pré- existente 
"Nos proporcionou uma compreensão além do que já se tinha antes". (A. P. V. M.) 
Ferramenta útil nas aulas  
"O uso do blog ajuda e acrescenta muito nas aulas". (I. M. F.)  
"Ótimo recurso para aprendizagem". (E. L. S. S.) 
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As árvores que apresentam as respostas sobre a contribuição do blog na 
facilitação da aprendizagem nas atividades propostas (Figuras 1 e 2) identificaram 
sete principais categorias: (1) interação, (2) contribuição para o aprendizado de 
novas tecnologias, (3) disponibilidade do material (conteúdo) online, (4) troca de 
experiências, (5) melhor compreensão da matéria/conteúdo, (6) fonte de pesquisa e 
(7) material auxiliar. Já na turma de LOG foram seis as principais identificadas: (1) 
auxílio à interação entre teoria e prática, (2) melhoria no entendimento da matéria, 
(3) contribuição para a aprendizagem das atividades práticas no mercado de 
trabalho, (4) troca de experiências, (5) enriquecimento do conhecimento pré-
existente, (6) ferramenta útil nas aulas. 
Dentre as percepções evidenciadas nos relatos dos discentes, 
primeiramente se destaca a facilidade na interação. Esta informação pode ser 
visualizada na fala “o blog trouxe facilidade na interação” (D. D. S. - ADM)  
Esta facilidade na interação que foi proporcionada pelo blog, vai ao encontro 
do referencial teórico, no qual Moreira (2006c), afirma que num processo de 
interação pelo qual conceitos mais relevantes interagem com novos conceitos, 
significa que ocorrerá uma assimilação e, consequentemente, a aprendizagem. 
Aponta-se também a contribuição do blog para o aprendizado de novas 
tecnologias, “o blog ajudou no aprendizado de novas tecnologias” (R. P. - ADM), que 
reforça a importância de se utilizar novas práticas de ensino, com o auxílio da 
tecnologia. Isso significa que uma ação pedagógica bem planejada pelo docente, 
pode possibilitar o desenvolvimento e o aperfeiçoamento do discente.  
Dentre as percepções evidenciadas nos relatos dos discentes, observam-se 
também os benefícios que a disponibilidade do material, conteúdo online, propiciou 
aos mesmos: "tínhamos todo o material disponível para estudo, sempre que 
estivéssemos conectados à internet" (E. F. - ADM). Menciona-se ainda que materiais 
disponíveis facilitam o aprendizado, tornam o processo mais dinâmico, possível de 
ser acessado em qualquer horário e local e que ampliam a capacidade em estudar, 
por se tratar, de um material mais direcionado. Outra percepção apresentada por 
ambas as turmas é a troca de experiências, que pode ser ratificada nas falas: 
Contribuiu para que pudéssemos ter acesso a opiniões diversas e pontos de 
vista diferentes. (R. S. C. – ADM).  
56 
 
Os colegas postavam suas experiências... de certa forma cada aluno 
acabava aprendendo com o outro. (R. S. L. - LOG).  
Essa troca de experiências entre os alunos permitiu um maior envolvimento 
entre eles, aumentando a predisposição em argumentar, discutir, confrontar e 
analisar pontos de vista diferentes. 
Uma articulação relevante acerca das falas apresentadas na categoria 
melhor compreensão da matéria/conteúdo, que se refere à árvore da turma de ADM 
(Figura 1) apresenta-se, bem de acordo com a teoria de Ausubel da aprendizagem 
significativa, onde se evidencia que o blog facilitou a compreensão dos conteúdos. 
Essa facilitação, conforme emerge no referencial teórico, é fundamental para que a 
aprendizagem significativa ocorra. Essas falas podem ser visualizadas nos 
comentários:  
"Ajudou a melhorar o entendimento sobre a matéria". (L. C. V.)  
"No blog, tinham textos explicativos de fácil entendimento". (L. F. A.) 
"O uso do blog facilitou a aprendizagem, pois apresentava bons exemplos e 
estratégias." (G. G.)  
"O blog foi um meio que ajudou a compreender 90% dos assuntos 
discutidos, além da participação individual de cada aluno, houve a 
participação dos grupos." (J. M.)  
"Foi possível visualizar na prática, a teoria". (L. F. A.)  
A turma de LOG acrescentou em seus comentários, sobre a contribuição do 
blog, a categoria enriquecimento do conhecimento pré-existente, onde aparece a 
seguinte fala: "nos proporcionou uma compreensão além do que já se tinha antes" 
(A. P. V. M.). Tal fato é asseverado por Ausubel, conforme já apresentado no 
capítulo II deste trabalho. Isso demonstra que num processo de ensino, onde pré-
requisitos ou informações que interagem e ancoram-se a conceitos relevantes já 
existentes na estrutura cognitiva do aluno, podem perfeitamente desencadear um 
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processo interno, que na visão de Santos (2009), é compreendido como “fazer 
sentido” e, dessa forma, promover a aprendizagem significativa. 
Outras percepções positivas apresentadas pelos discentes é que o blog 
serve como fonte de pesquisa, uma vez que contribui e incentiva o aluno a buscar 
informações. Menciona-se também o fato do blog disponibilizar material auxiliar, o 
que ajuda a esclarecer dúvidas, por meio de vídeos complementares. 
As categorias que ilustram a interação entre teoria e prática e a contribuição 
para a aprendizagem das atividades práticas no mercado de trabalho, auxiliaram na 
construção do conhecimento do conteúdo relacionado às operações logísticas. 
Observa-se que a turma de LOG sabia muito da prática e necessitava de um melhor 
desenvolvimento da teoria. Na turma de ADM é totalmente o contrário.  
Dessa forma, o blog possibilita reavivar os subsunçores formados durante a 
assimilação do material acessado, propiciada pela interação entre os próprios 
discentes, entre os discentes com o docente e com a tecnologia. 
Após a aplicação do primeiro questionário, apêndice B, buscou-se realizar 
por meio de outro questionário, apêndice C, uma avaliação quanto ao uso do blog 
nas aulas de Gerenciamento de Estoques. Os resultados apurados seguem 
descritos. 
Quando questionados quanto ao uso do blog, a grande maioria dos alunos 
de ambas as turmas (43 e 17 respondentes), consideraram o blog de fácil utilização, 
como pode ser observado no Quadro 5. Aqueles que sentiram uma razoável 
dificuldade em utilizá-lo alegam as seguintes razões: pela dificuldade na escrita, pela 
falta de tempo, pelo aumento do grau de dificuldade implícito nas aulas e, 
consequentemente, nas atividades propostas, pela dificuldade em compreendê-lo da 
maneira correta, pela dificuldade na compreensão de alguns conceitos e pela falta 
de acesso à internet fora do ambiente acadêmico, conforme aponta o Quadro 6. 
 
 
Quanto ao uso do blog: 
ADM LOG 
Achei muito fácil 43 Achei muito fácil 17 
De dificuldade razoável 6 De dificuldade razoável 1 
Base amostral 49 Base amostral 18 
Quadro 5 - Uso do blog – ADM e LOG 
 Fonte: autoria própria 
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Dificuldades ADM 
Porque tenho dificuldade em escrever com minhas próprias palavras. 
Devido a minha falta de tempo, tive que me esforçar para atingir o objetivo desejado. 
Conforme se passavam as aulas, as dificuldades aumentavam. 
Senti dificuldade até o momento que consegui compreendê-lo corretamente. 
Porque as respostas tinham que partir de nós. 
No começo, senti dificuldade em alguns conceitos. 
Dificuldades LOG 
Porque não tenho acesso à internet em casa. 
Quadro 6 - Dificuldades – ADM e LOG 
 Fonte: autoria própria 
 
No que se refere às explicações que foram dadas pela professora, para se 
ter acesso ao ambiente virtual e conseguir dessa forma, utilizar o blog, observa-se 
que as respostas obtidas, por ambas as turmas, são unânimes e totalmente 
satisfatórias, o que demonstra que os pesquisados compreenderam as instruções e 
aprenderam a utilizá-lo, como pode ser visualizado no Quadro 7. 
 
ADM 
As explicações para acesso e utilização do blog foram satisfatórias? 
Sim 49 
Base amostral 49 
LOG 
As explicações para acesso e utilização do blog foram satisfatórias? 
Sim 18 
Base amostral 18 
Quadro 7 - Explicações para a utilização do blog – ADM e LOG 
Fonte: autoria própria 
 
As razões pelas quais as explicações foram satisfatórias é o fato de que foi 
utilizada uma linguagem simples, clara, didática, objetiva e que o ambiente do blog 
era explicativo, de fácil acesso e visualização, conforme mostra o Quadro 8. 
 
Razões pelas quais as explicações foram satisfatórias - ADM e LOG 
A explicação foi simples - linguagem simples. 
Foi bem didática a explicação. 
Foram claras e objetivas. 
Sim, com o auxílio da professora ficou fácil. 
O material era explicativo, bem esclarecedor contendo um passo a passo. 
O ambiente era simples e de fácil acesso. 
O ambiente era de fácil visualização.  
Quadro 8 - Razões pelas quais as explicações foram satisfatórias – ADM e LOG 
Fonte: autoria própria 
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Verifica-se também nesta pesquisa, que alguns alunos pesquisados, 
apresentam sugestões para a melhoria do blog. As sugestões apresentadas se 
referem à disponibilização de mais vídeos, disponibilização de mais perguntas 
(questionários), a criação de salas de bate-papo, a inclusão do calendário 
acadêmico na página inicial, a criação de login com senha para se obter maior 
segurança e a adição de informações sobre o conteúdo da disciplina, como pode ser 
observado no Quadro 9.  
Todas essas sugestões podem ser bem proveitosas para o aprimoramento 
do blog. 
 
Você tem sugestões para melhoria do blog? 
ADM LOG 
Sim 13 Sim 3 
Não  36 Não  15 
Base amostral 49 Base amostral 18 
Quadro 9 - Você tem sugestões para melhoria do blog? – ADM e LOG 
 Fonte: autoria própria 
 
 
Sugestões apresentadas 
Disponibilização de mais vídeos.  
Disponibilização de mais perguntas (questionários). 
Criar uma sala de bate-papo para os alunos trocarem informações. 
Calendário acadêmico na página inicial. 
Criar login com senha para obter maior segurança. 
Adicionar mais informações sobre o conteúdo da disciplina. 
Quadro 10 - Sugestões apresentadas – ADM e LOG 
 Fonte: autoria própria 
 
Outro aspecto averiguado foi à utilização de recursos via computador e 
internet, em outras disciplinas, por outros professores, e constatou-se que 63% dos 
alunos da turma de ADM e 72% da turma de LOG ainda não haviam utilizado esses 
recursos em suas práticas acadêmicas. Apenas (37%) e (28%) respectivamente, 
desses respondentes, informaram que já haviam tido alguma experiência no uso 
desses recursos tecnológicos. Isso pode ser observado nos Gráficos 3 e 4. 
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Gráfico 3 - Utilização de recursos via computador e internet por outros professores – ADM  
 Fonte: autoria própria 
 
 
Gráfico 4 - Utilização de recursos via computador e internet por outros professores – LOG  
 Fonte: autoria própria 
 
Para os que já utilizaram, buscou-se a informação sobre quais disciplinas 
haviam trabalhado esses recursos. No entanto, as respostas podem ser observadas 
no Quadro 11.  
 
Quais disciplinas? 
ADM LOG 
Ferramentas Virtuais Ferramentas Virtuais 
Filosofia Filosofia 
Informática Língua Portuguesa 
Sociologia  Sociologia 
Empreendedorismo - 
Metodologia - 
Em disciplinas EaD - 
Quadro 11 - Disciplinas em que já utilizou recursos via computador e internet – ADM e LOG 
 Fonte: autoria própria 
 
 
Sim 
37% 
Não  
63% 
ADM 
Sim 
28% 
Não  
72% 
LOG 
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 Os Gráficos 5 e 6 comprovam que 94% dos alunos de ADM e 89% dos 
alunos de LOG afirmam que o blog é uma forma viável para aprendizagem.  
Essa afirmação vai ao encontro do referencial teórico desse estudo, ao 
relembrar que em qualquer disciplina é possível utilizar o blog como ferramenta 
pedagógica (COSTA, 2005) e que professores devem utilizar estes sistemas digitais, 
como complemento ao ensino presencial, já que os blogs poderão ser um veículo 
privilegiado de comunicação, indicação de trabalhos, ligações para materiais de 
consulta, textos de apoio às aulas, entre outros. (BARBOSA; GRANADO, 2004). 
 
 
Gráfico 5 - Viabilidade de aprendizado – ADM  
 Fonte: autoria própria 
 
 
Gráfico 6 - Viabilidade de aprendizado – LOG 
 Fonte: autoria própria 
 
Os motivos que instigam os alunos a considerar o blog um forma viável de 
aprendizagem são muitos, como se pode verificar no Quadro 12.  
Entretanto, destaca-se:  
Sim 
94% 
Não 
6% 
ADM 
Sim 
89% 
Não 
11% 
LOG 
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- o fato de ser algo inovador para aprendizagem, de permitir que se estude em 
qualquer lugar, desde que tenha acesso à conexão; 
 - o fato de se aprofundar nos assuntos do conteúdo, de incentivar a leitura, bem 
como, o uso da tecnologia; 
- o fato de compartilhar opiniões e dúvidas dentro e fora da sala de aula, de levar à 
reflexão, de complementar o conteúdo da disciplina, de promover a interação 
professor e alunos e de possibilitar a compreensão dos cálculos e suas funções, 
aliados às teorias e às atividades realizadas no blog. 
 
Sim, por quê? 
ADM 
Tudo que é inovador é bom para a aprendizagem. 
Podemos estudar em qualquer lugar. 
É uma maneira de interagir. 
Acrescenta conhecimento. 
Possibilita se aprofundar no assunto. 
Incentiva a leitura. 
Incentiva o uso da tecnologia. 
Incentiva a busca por novos conhecimentos e pela aprendizagem. 
Incentiva pesquisas online. 
Disponibiliza espaço onde compartilhar opiniões e dúvidas dentro e fora da sala de 
aula. 
Disponibiliza vários recursos. 
Leva à reflexão. 
Oferece praticidade. 
Permite observarmos na prática. 
Complementa o conteúdo da disciplina. 
LOG 
Fica mais fácil para aprender. 
Estimula a leitura e interpretação. 
Porque ocorre interação entre professor e alunos. 
Porque é possível compartilhar conhecimentos. 
Porque não ficamos restritos ao conhecimento da sala de aula. 
Porque foi possível compreender os cálculos e suas funções aliados às teorias e 
às atividades do blog. 
Porque é uma ferramenta nova e interessante de aprendizagem. 
Porque podemos acessar em qualquer horário. 
Quadro 12 - Motivos para a viabilidade de aprendizado – ADM e LOG 
 Fonte: autoria própria 
 
Outra informação averiguada é sobre o que os sujeitos pesquisados pensam 
a respeito dos comentários individuais sobre as respostas elaboradas e postadas 
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pelas equipes. Nota-se que na turma de ADM, apenas 9 alunos de um total de 49, 
consideram os comentários pouco reflexivos, conforme consta no Quadro 13. Na 
turma de LOG, todos, sem exceção, consideram interessantes e estimulantes para a 
aprendizagem. 
Os que acharam os comentários pouco reflexivos justificam dizendo que é 
porque alguns alunos deixaram de dar sua opinião e porque, nem todos postaram 
seus comentários individuais, como demonstra o Quadro 14. 
Aqueles que consideram o blog interessante e estimulante para a 
aprendizagem (40) ADM e (18) LOG elucidam que é porque acaba gerando debates 
sobre o assunto e, com isso, gera conhecimento, justificando: a) porque um aprende 
com o outro; b) porque muitos comentários levantaram algumas dúvidas, que 
despertaram a vontade de aprender; c) porque propicia a interação coletiva; d) 
porque exige leitura e entendimento, incentiva novas ideias e nos faz refletir. Isso 
pode ser observado no Quadro 15. 
 
 
 
 
O que você pensa a respeito dos comentários individuais 
sobre as respostas postadas pelas equipes? 
ADM LOG 
Interessantes e estimulantes para a aprendizagem.  40 18 
Pouco reflexivos.  9 - 
Base amostral 49 18 
Quadro 13 - Comentários sobre as respostas individuais de cada equipe – ADM e LOG 
 Fonte: autoria própria 
 
Pouco reflexivos 
Porque, simplesmente, alguns alunos deixaram de dar sua opinião. 
Porque nem todos postaram seus comentários individuais. 
Quadro 14 - Comentários sobre as respostas individuais de cada equipe – Pouco reflexiva 
ADM  
 Fonte: autoria própria 
 
ADM 
Interessantes e estimulantes para a aprendizagem.  
Sim, porque cada pessoa pensa de uma forma diferente e pode 
expressar sua opinião. 
Sim, porque acaba gerando debates sobre o assunto e, com isso, 
ganhamos conhecimento. 
Sim, porque um aprende com o outro. 
Sim, porque muitos comentários levantaram algumas dúvidas, que 
despertaram a vontade de aprender. 
Sim, porque proporciona interação coletiva. 
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LOG 
Porque exige leitura e entendimento. 
Porque incentiva novas ideias. 
Porque nos faz refletir. 
Porque proporciona a troca de informações e experiências. 
Quadro 15 - Comentários sobre as respostas individuais de cada equipe –  
Interessante ADM e LOG  
 Fonte: autoria própria 
 
Verifica-se também nesta pesquisa, uma relação de recursos que os sujeitos 
participantes consideram ser indispensáveis na elaboração de um blog, são elas: 
dicas para pesquisa, imagens, recursos com conteúdos, canal de comunicação 
direto com o professor e vídeos, como pode ser visto no quadro 16. 
 
Recursos indispensáveis na elaboração de um blog -  
recursos online 
ADM LOG 
Dicas para pesquisa 16 4 
Imagens 4 6 
Recursos com conteúdos (textos, exercícios/atividades propostas) 13 5 
Canal de comunicação direto com o professor 7 2 
Vídeos e aulas online 9 1 
Base amostral 49 18 
Quadro 16 - Recursos indispensáveis na elaboração de um blog - recursos online –  
ADM e LOG  
 Fonte: autoria própria 
 
A pesquisa revela também a opinião dos discentes sobre a utilização dessa 
mesma metodologia de ensino em outras disciplinas. Conforme ilustram os Gráficos 
7 e 8, 63% dos alunos de ADM e 89% de LOG são favoráveis. 
Os motivos favoráveis são em virtude de permitir um conhecimento amplo, 
facilitar o entendimento da matéria, tirar o aluno do comodismo, estimular a 
pesquisa, auxiliar nas dúvidas, estimular o aluno a ir à busca do conhecimento, 
deixar as aulas menos cansativas e servir de suporte para a disciplina, deixando-a 
estruturada em um plano estratégico de ensino. Todos esses fatores podem ser 
evidenciados nos Quadros 17 e 18. Assim como os motivos desfavoráveis, que são 
alegados pelos discentes: por ser trabalhoso, pelo fato de não possuir acesso 
frequente à internet, porque dificulta o trabalho, por preferir aulas tradicionais (por 
ser mais cômodo), por sobrecarregar o aluno e por tomar muito tempo. 
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Gráfico 7 - Opinião sobre a utilização dessa mesma metodologia de ensino em outras 
disciplinas – ADM 
 Fonte: autoria própria 
 
 
Motivos - ADM 
Sim 
Porque permite um conhecimento amplo. 
Porque a matéria fica mais fácil de entender. 
Porque tira o aluno do comodismo da sala de aula. 
Porque se torna um complemento para a disciplina. 
Porque ajuda na compreensão da matéria. 
Porque estimula a pesquisa. 
Porque auxilia na resolução de dúvidas. 
Porque não fica tão cansativo. 
Porque estimula o aluno a buscar o conhecimento. 
Não 
Porque é meio trabalhoso. 
Porque não tenho acesso frequente à internet. 
Porque prefiro aulas tradicionais, é mais cômodo. 
Porque eu não tenho tempo para atividades extraclasse . 
Quadro 17 - Motivos para utilizar essa mesma metodologia de ensino em outras disciplinas – 
ADM  
 Fonte: autoria própria 
 
 
Sim 
63% 
Não 
37% 
ADM 
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Gráfico 8 - Opinião sobre a utilização dessa mesma metodologia de ensino em outras 
disciplinas – LOG 
 Fonte: autoria própria 
 
 
LOG 
Sim 
Porque facilita o entendimento, estimula o trabalho em 
equipe e cria um canal entre professor e aluno. 
Porque fica mais fácil de entender, facilita o aprendizado. 
Porque é um canal de informação. 
Porque por meio dele podemos expor e buscar mais 
conhecimento. 
Porque serve de suporte para a disciplina, deixando-a 
estruturada em um plano estratégico de ensino. 
Não 
Porque sobrecarrega o aluno. 
Porque toma muito tempo do aluno. 
Quadro 18 - Motivos para utilizar essa mesma metodologia de ensino em outras disciplinas – 
LOG 
 Fonte: autoria própria 
 
As árvores que se referem à contribuição da webquest nas atividades 
propostas, como estímulo para a aprendizagem (Figuras 3 e 4) construídas por meio 
da pergunta número três, do questionário contido no Apêndice C, identificaram as 
principais categorias: (1) interação, (2) contribuição para o aprendizado, (3) nova 
estratégia e método de ensino, (4) troca de experiências, (5) melhor compreensão 
da matéria/conteúdo, (6) fonte de pesquisa e (7) estímulo à reflexão, (8) tecnologia. 
Na turma de LOG foram identificadas as mesmas categorias citadas acima, com a 
isenção das duas últimas, conforme ilustra a Figura 4. 
Sim 
89% 
Não 
11% 
LOG 
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Dentre as percepções evidenciadas nos comentários dos alunos sobre a 
contribuição da webquest no estímulo da aprendizagem, observa-se inicialmente a 
contribuição para o aprendizado, o que ilustra bem essa ocorrência. Tal contribuição 
pode ser observada nos recortes "era mais um recurso para o aprendizado" (F. N. 
B.), "ajuda a esclarecer dúvidas" (A. P. M.), "ajuda em nosso conhecimento" (I. R. P. 
Jr.), bem como "contribui para a absorção de outros conhecimentos" (D. R. N.).  
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Figura 3 - Percepção sobre a contribuição da webquest nas atividades propostas como estímulo para a aprendizagem – turma ADM 
 Fonte: autoria própria 
 
Contribuição da 
webquest nas 
atividades propostas 
como estímulo para a 
aprendizagem. 
Interação  
"Podíamos discutir o assunto em grupo e interagir com as respostas dos outros grupos". (R. J. C.)  
"As atividades webquests nos fizeram interagir". (K. S. L.) 
"Proporcionou nossa interação em grupo ". (D. D. S.) 
Contribuição para o aprendizado. 
"Era mais um recurso para o aprendizado". (F. N. B.) 
"Estudamos assuntos do nosso dia a dia ". (A. F. P. M.) 
Novo método e estratégias de ensino  
"Incentivou a buscar respostas para questões não cotidianas". (K. E. R.) 
"Permitiu sair da rotina". (R. S. C.) 
Troca de experiências 
"[...] aprender e trocar experiência com o professor ". (M. R. D.)  
"Possibilitou a troca de informações, devido à forma com que os alunos debatiam ". (E. D.) 
"Nas atividades podíamos comentar as respostas de outros alunos, trocando conhecimento". (C. O. V.) 
Melhor compreensão da matéria/conteúdo  
"Melhorou o entendimento sobre a matéria". (M.L.) 
"Além das aulas, as atividades auxiliaram no estudo para a as provas ". (E. A.)  
Fonte de pesquisa 
"Tínhamos que ir atrás das respostas, pesquisar". (G.G.S.) 
"Estimulou a pesquisa". (R. D. A.) 
"Tivemos que buscar as informações necessárias". (S. L.) 
"As atividades nos estimularam a pesquisar e desenvolver textos". (T. A. R.) 
As atividades faziam com que os grupos buscassem cada vez mais informações. (R. P. S.) 
Estímulo à reflexão 
"Fez com que o aluno refletisse mais". (V.N.) 
"Nos levou a pensar" . (M. I. S.) 
Tecnologia "É algo a que devemos nos acostumar, ou seja, usar a tecnologia". (K. G. S.)  
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Figura 4 - Percepção sobre a contribuição da webquest nas atividades propostas como estímulo para a aprendizagem – turma LOG 
Fonte: autoria própria 
 
Contribuição da webquest 
nas atividades propostas 
como estímulo para a 
aprendizagem. 
Interação  
"Proporciona interação". (M. I. S.)  
"Podemos debater o assunto proposto". (I. R. P. Jr.) 
Contribuição para o aprendizado. 
"Ajuda a esclarecer dúvidas". (A. P. M.) "Ajuda em nosso conhecimento ". (I. R. P. Jr.) 
"Contribui para a absorção de outros conhecimentos ". (D. R. N.) 
Novo método e estratégias de 
ensino  
"Trata do cotidiano dentro da logística". (E. L. S.) 
"Ajuda a entender bem a utilização dos métodos". (D. O.) 
Troca de experiências 
"Porque podemos saber a opinião dos outros colegas". (J. C. M.) 
"Uma junção de conhecimentos". (J. C. B.) 
Melhor compreensão da matéria/conteúdo  
"Ajudou a entender melhor a matéria". (M. I. S.) 
"Conteúdos bem explicados". (A. L. S.)  
Fonte de pesquisa 
" É uma forma a mais de adquirir informação". (I. M. F.) 
"Nos incentiva a ler e pesquisar". (T. D. S.) 
"Quanto mais informação, melhor". (T. A. S.) 
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Nota-se que as atividades webquests são capazes de proporcionar uma 
aprendizagem significativa de modo a contribuir no aprendizado dos sujeitos, 
principalmente no que se refere a aliar as teorias estudadas à prática profissional. 
Essa vinculação é uma tendência atual nos cursos de graduação e tecnologia. Isso 
pode ser evidenciado no recorte que se refere ao novo método e estratégia de 
ensino, onde os alunos relatam que as atividades webquests "ajudam a entender 
bem a utilização dos métodos" (D. O.), que "Incentivou a buscar respostas para 
questões não cotidianas" (K. E. R.), que "Permitiu sair da rotina" (R. S. C.), além do 
que, "Trata do cotidiano dentro da logística" (E. L. S).  
Todas essas falas estão fundamentadas no exposto do referencial teórico, 
bem como, nos princípios de Moreira (2008), ao ressaltar que, para que a 
aprendizagem significativa aconteça é necessário levar em consideração pelo 
menos, alguns dos seus princípios, como a diversidade de materiais que significa 
abandonar o material único e a diversidade de estratégias, que significa em 
abandonar o quadro e giz. Em acordo com essas evidências, verifica-se que as 
atividades webquests, consideradas importantes ferramentas metodológicas, 
veiculadas por meio de um blog, são questões norteadoras que apresentam novas 
informações em um dinâmico ambiente de aprendizagem, e podem sim, propiciar 
uma aprendizagem significativa e crítica. 
Santos (2009) completa dizendo que, a aprendizagem passa a reunir uma 
dimensão científica e tecnológica, pela qual o indivíduo deve tornar-se cada vez 
mais conhecedor das estratégias, dos avanços e intervenções que surgem no 
mundo. 
Outras características apontadas na contribuição da webquest como uma 
atividade capaz de estimular a interação, podem ser visualizadas nas falas: 
Podíamos discutir o assunto em grupo e interagir com as respostas dos 
outros grupos. (R. J. C.)  
As atividades webquests nos fizeram interagir. (K. S. L.)  
Proporcionou nossa interação em grupo. (D. D. S.)  
Podíamos debater o assunto proposto. (I. R. P. Jr.)  
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Novamente isso vai ao encontro das ideias defendidas por Ausubel (1976), 
onde ele argumenta que, num processo de interação pelo qual conceitos mais 
importantes interagem com novos conceitos, ocorrerá então uma assimilação em 
função dessa interação. 
Duas categorias bem importantes devem ser destacadas na utilização das 
atividades webquest. A primeira é a troca de experiências, a qual permitiu que os 
alunos pudessem compartilhar informações sobre suas experiências adquiridas 
dentro e fora do mercado de trabalho. Tais experiências são representadas nas falas 
que se seguem: 
Possibilitou a troca de informações, devido à forma com que os alunos 
debatiam. (E. D.)  
Nas atividades podíamos comentar as respostas de outros alunos, trocando 
conhecimento. (C. O. V.)  
Porque podemos saber a opinião dos outros colegas. (J. C. M.)  
Uma junção de conhecimento. (J. C. B.)  
A segunda categoria é a melhor compreensão da matéria/conteúdo, o qual 
"melhorou o entendimento sobre a matéria" (M.L.), da disciplina de Gerenciamento 
de Estoque, e que mostrou que, "além das aulas, as atividades auxiliaram no estudo 
para as provas”, contribuindo, dessa forma, significativamente, para um melhor 
entendimento sobre o conteúdo.  
A categoria, fonte de pesquisa, também se apresenta como um resultado 
muito positivo. Esses recortes ilustram bem esses resultados: 
... tínhamos que ir atrás das respostas, pesquisar. (G.G.S.)  
... estimulou  a pesquisa. (R. D. A.)  
... tivemos que buscar as informações necessárias. (S. L.)  
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                                    ... as atividades nos estimularam a pesquisar e desenvolver textos. (T. A. R.) 
... as atividades faziam com que os grupos buscassem cada vez mais 
informações. (R. P. S.) 
... é uma forma a mais de adquirir informação. (I. M. F.)  
... nos incentiva a ler e pesquisar. (T. D. S.)  
Fica evidente a contribuição que a ferramenta webquest, apoiada pelo blog, 
possibilitou no incentivo à pesquisa a aquisição de informações para se 
desencadear a aprendizagem. 
Foram citadas ainda, pela turma de ADM, duas categorias a mais: estímulo à 
reflexão e tecnologia.  
O método de ensino proposto nesta dissertação envolve, além das 
atividades webquests e da aula expositiva realizada pelo professor pesquisador, o 
uso do blog, que pode servir de estímulo à reflexão e a tecnologia. Neste estímulo à 
reflexão e à tecnologia, a ação receptiva que cabe ao aluno é encontrar em 
fragmentos como "fez com que o aluno refletisse mais" (V.N.), os “levou a pensar" 
(M. I. S.) e os fez perceber que “devem se acostumar ao uso da tecnologia” (K. G. 
S.). 
As árvores que relatam a percepção sobre a experiência com a utilização do 
blog na disciplina de Gerenciamento de Estoques (Figuras 5 e 6) construída por 
meio da pergunta número sete, do questionário contido no Apêndice C, tanto da 
turma de ADM como de LOG, referiram sete principais categorias, bem semelhantes 
às categorias referidas nas árvores já analisadas: (1) contribuição para o 
aprendizado de novas tecnologias, (2) interação, (3) disponibilidade do material 
(conteúdo) online, (4) troca de experiências, (5) melhor compreensão da 
matéria/conteúdo, (6) fonte de pesquisa, e (7) desenvolvimento e aprendizagem.
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Figura 5 - Percepção sobre a experiência com a utilização do blog na disciplina de Gerenciamento de Estoques – turma ADM 
Fonte: autoria própria 
 
Experiência com a 
utilização do blog na 
disciplina de  
Gerenciamento de 
Estoques 
Interação   "Foi uma nova experiência, podíamos debater o assunto e analisar os pontos de vista." (L. F. A.) 
"Foi bom reunir  novas pessoas nas equipes e trabalhar em conjunto". (M. V. F.) 
"Foi muito viável interagir em equipe". (R. S. O.) 
Contribuição para o 
aprendizado de novas 
tecnologias 
"Aprendi a explorar mais a internet, assim me dedicando mais às atividades". (A. A. 
O.) 
"Tivemos que acessar a internet para buscar mais conhecimentos e nos aprofundar no assunto". 
(R. P. C.) 
"uma nova forma de aprendizado, pois podemos ter acompanhamento dentro e fora da sala de aula". (LC. 
P.) 
"O blog é uma ótima ferramenta de aprendizagem , nunca tinha acessado um blog antes, não fazia a menor ideia de como funcionava um gerenciamento de 
estoque e muito menos um blog. Foi uma novidade muito boa". (R. J. C.)  
"Nossa experiência foi muito boa, pois tivemos várias ideias novas, ganhando com isso conhecimento. Acredito que esta ferramenta vem para ficar, pois se não nos 
acostumarmos com a utilização das novas tecnologias, nos tornaremos obsoletos". (R. P. S.)   
Disponibilidade do 
material (conteúdo) on 
line. 
"Eu posso rever todos os conceitos aprendidos em sala". (L. P. D.) 
"Quanto ao acesso do blog, achei muito simples e prático, estava muito bem explicado onde deveríamos postar nossas informações sobre cada atividade e os textos não eram cansativos". 
(G. G. S.) 
Troca de experiências 
"Alguns comentários me ajudaram a  esclarecer dúvidas". (K. G. S.) 
"As equipes trocavam experiências entre  elas, isso fez com que  aprendêssemos mais sobre a matéria." (A. F. P. M.) 
Melhor compreensão da 
matéria/conteúdo  
"Nada melhor que realizar cálculos e poder entender em que momento ele se aplica efetivamente. Descobrir a funcionalidade de cada item estudado".  (E. 
A.) 
"Um assunto é dependente do outro, foi um conhecimento a mais que não irei desaprender". (T. S. B)    
"Pude exercitatar melhor o conhecimento da matéria". (M. F.) 
" A junção das aulas práticas, atividades em sala e o  uso do blog, nos ajudou a compreender  mais sobre os  assuntos da área logística". (D. D. S.)   
"Serve como complemento da matéria." (T. B. S.)  
"Esclareceu mais sobre o assunto". (C. B. M.)  
Fonte de pesquisa 
" Foi mais um meio de buscar recursos sobre a matéria". (F. N. B.) 
  "Estimulou a pesquisa e a escrita". (R. D. A.) 
"No blog, fizemos atividades de uma forma diferente que estimulou muito a pesquisa". (M. I. S.) 
"Foi interessante para o desenvolvimento de textos e estímulo à pesquisa". ( T. A. R.) Desenvolvimento e 
aprendizagem 
"Uma experiência diferente e boa para se estudar, o aluno têm que  buscar o conteúdo e tirar suas próprias ideias sobre o assunto". (C. O. O.) 
"Estimula a pensar". (K. S. L.) "Neste semestre tivemos uma nova experiência, o uso do blog como método de ensino. Aprendi coisas que acredito que não seriam possíveis sem o auxílio dessa ferramenta. (K. E. R.) 
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Figura 6 - Percepção sobre a experiência com a utilização do blog na disciplina de Gerenciamento de Estoques – turma LOG 
Fonte: autoria própria 
 
Experiência com a utilização 
do blog na disciplina de  
Gerenciamento de Estoques 
Contribuição para o aprendizado 
de novas tecnologias 
 
"É uma ferramenta tecnológica bem proveitosa". (I. M. F.) 
Interação 
"Aprendi muito interagindo com os colegas, tive novas 
ideias". (T. A. S.) 
Disponibilidade do material (conteúdo) on line. 
"Todo o conteúdo da disciplina estava disponível 
online, o que facilitava a busca". (A. P. M.)  
Troca de experiências 
"Adquirimos conhecimento compartilhando as ideias com os colegas". (T. D. S.) 
"Achei interessante, pela troca de opiniões". (R. S. L.) 
Melhor compreensão da 
matéria/conteúdo  
"Facilitou o entendimento da matéria no dia a dia de uma empresa.". ( D. O.) 
" Foi possível compreender a função de cada cálculo aliado à teoria. Além do mais, houve discussão em grupo, o 
que facilitou o entendimento". (S. T. F.) 
" Foi um novo aprendizado que ajuda na compreensão do conteúdo que será utilizado na nossa vida 
profissional". (C. J. S.) 
"Foi meu maior aproveitamento em relação a conteúdo. Como  trabalho à noite e estudo de manhã, o 
sono me atrapalha. Uma disciplina com essa metodologia ajuda a manter um dinamismo em sala de 
aula". (M. I. S.) 
Fonte de pesquisa "Foi um processo de pesquisa e conhecimento muito eficaz, nos direcionou melhor para a  realização de pesquisas". (A. L. S.) 
Desenvolvimento e aprendizagem 
"Ajudou a ter um conhecimento amplo". (Z. N.) 
"Agregou conhecimento". (D. R. N.) 
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Quanto às percepções evidenciadas nos relatos dos alunos sobre a 
experiência com a utilização do blog, iniciam-se as observações pela categoria, 
contribuição para o aprendizado de novas tecnologias, a qual demonstra, de forma 
clara, a contribuição do blog como ferramenta de apoio à disciplina, no processo de 
ensino e aprendizagem. Essa evidência pode ser constatada nos recortes a seguir:  
Aprendi a explorar mais a internet, assim me dedicando mais às atividades. 
(A. A. O.) 
Tivemos que acessar a internet para buscar mais conhecimento e 
aprofundar o assunto. (R. P. C.) 
Foi uma nova forma de aprendizado, pois podemos ter acompanhamento 
dentro e fora da sala de aula. (L.C. P.) 
O blog é uma ótima ferramenta de aprendizagem, nunca tinha acessado um 
blog antes, não fazia a menor ideia de como funcionava o gerenciamento de 
estoque e muito menos um blog. Foi uma novidade muito boa. (R. J. C.)  
Nossa experiência foi muito boa, pois tivemos várias ideias novas, 
ganhando com isso conhecimento. Acredito que esta ferramenta vem para 
ficar, pois se não nos acostumarmos com a utilização das novas 
tecnologias, nos tornaremos obsoletos. (R. P. S).  
É uma ferramenta tecnológica bem proveitosa. (I. M. F.) 
Diante desses relatos, nota-se que, embora a tecnologia se faça presente no 
cotidiano das pessoas, existe ainda a necessidade de se criar diferentes métodos no 
ato de ensinar. Durante a conduta dos aprendizes, deve-se fazer uso adequado das 
ferramentas tecnológicas, como por exemplo, o blog, de forma direcionada, e de 
modo que este propicie a ocorrência do aprendizado.  
Conforme já fundamentado no referencial desse trabalho, Barbosa e 
Granado (2004) afirmam que os blogs podem contribuir positivamente na 
comunicação de professores e alunos, propiciando em torno de um tema de 
interesse, a interatividade mediada pela intervenção e diálogo entre as partes. 
Os autores alegam ainda que a aprendizagem pode ocorrer por meio da 
colaboração de grupos organizados, de caráter acadêmico, assim como a leitura 
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regular de blogs bem direcionados pode permitir novas aprendizagens e promover 
uma reflexão sobre essa própria aprendizagem. 
A interação entre os discentes pode ser asseverada nas falas que dizem:   
Foi muito viável interagir em equipe. (R. S. O.) 
Foi uma nova experiência, podíamos debater o assunto e analisar os pontos 
de vista. (L. F. A.) 
Foi bom reunir novas pessoas nas equipes e trabalhar em conjunto. (M. V. 
F.) 
Aprendi muito interagindo com os colegas, tive novas ideias. (T. A. S.) 
Outro fator identificado nos relatos sobre a disponibilidade do material 
(conteúdo) online contido no blog, é que "todo o conteúdo da disciplina estava 
disponível na internet, o que facilitava a busca" (A. P. M.). Os alunos acrescentaram 
que podiam rever "[...] todos os conceitos aprendidos em sala" (L. P. D.) e que, no 
que diz respeito ao "[...] acesso do blog, acharam muito simples e prático. Estava 
muito bem explicado onde deveríamos postar nossas informações sobre cada 
atividade e os textos não eram cansativos" (G. G. S.). 
Isso torna evidente que o uso do blog facilita muito o caminho para a 
aprendizagem significativa, uma vez que dispõe de informações simples e práticas 
conforme apresentadas pelos próprios discentes. 
A troca de experiências percebida pelos discentes durante as atividades 
propostas no blog é uma das características que deve estar sempre presente em 
salas de aulas e no processo de ensino. O referencial teórico abaliza que para se 
utilizar de uma pedagogia diferenciada é preciso adotar uma postura educacional 
também diferenciada, além é claro, de ferramentas tecnológicas que permitam que o 
aluno participe, desenvolva e troque suas informações. Essa característica da troca 
de experiências proporcionada pelo blog traz o legado do compartilhamento de 
ideias, presente em recortes como: 
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Adquirimos conhecimento compartilhando as ideias com os colegas. (T. D. 
S.) 
Alguns comentários me ajudaram a esclarecer dúvidas. (K. G. S.) 
As equipes trocavam experiências entre elas, isso fez com que 
aprendêssemos mais sobre a matéria. (A. F. P. M.) 
Achei interessante, pela troca de opiniões. (R. S. L.) 
Uma percepção que merece destaque, quanto ao uso do blog é a categoria 
melhor compreensão da matéria/conteúdo, que apresenta os seguintes relatos:  
Nada melhor que realizar cálculos e poder entender em que momento ele 
se aplica efetivamente. Descobrir a funcionalidade de cada item estudado. 
(E. A.)  
Um assunto é dependente do outro, foi um conhecimento a mais que não 
irei desaprender. (T. S. B.)  
Pude exercitar melhor o conhecimento da matéria. (M. F.) 
A junção das aulas práticas, atividades em sala e o uso do blog, nos 
ajudaram a compreender mais sobre os assuntos da área logística. (D. D. 
S.) 
Serve como complemento da matéria. (T. B. S.)  
Esclareceu mais sobre o assunto. (C. B. M.)  
Facilitou o entendimento da matéria no dia a dia de uma empresa. (D. O.) 
Foi possível compreender a função de cada cálculo aliado à teoria, além do 
mais, houve discussão em grupo, o que facilitou o entendimento. (S.T. F.) 
Foi um novo aprendizado que ajuda na compreensão do conteúdo que será 
utilizado na nossa vida profissional. (C. J. S.) 
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Foi meu maior aproveitamento em relação a conteúdo. Como trabalho à 
noite e estudo de manhã, o sono me atrapalha. Uma disciplina com essa 
metodologia ajuda a manter um dinamismo em sala de aula. (M. I. S.) 
Todos esses relatos estão em acordo com os argumentos de Moreira (2008), 
sob a ótica de uma aprendizagem significativa e crítica, juntamente com os objetivos 
relacionados às diretrizes da aprendizagem significativa de Ausubel e seus 
seguidores (MASINI; MOREIRA, 2008, p. 97), ao incentivar a reflexão por meio da 
aproximação entre pesquisadores e estudantes, ao levar em conta a curiosidade e o 
questionamento dos estudantes, ao estimular o espírito crítico e criativo, ao 
incentivar o trabalho coletivo, e abordar conhecimentos de maneira transdisciplinar 
que permitindo uma compreensão maior sobre o conteúdo utilizado em nossa 
vivência profissional, bem como manter um dinamismo em sala de aula. 
Nota-se com essas evidências que o uso do blog como ferramenta de apoio 
ao ensino pode contribuir positivamente para a aprendizagem significativa. 
A categoria fonte de pesquisa auxiliou muito no "estímulo à pesquisa e à 
escrita" (R. D. A.), pois foi "mais um meio de buscar recursos sobre a matéria" (F. N. 
B.). Os relatos mencionaram que foi bem “interessante para o desenvolvimento de 
textos" (T. A. R.), como também, "foi um processo de [...] conhecimento muito eficaz, 
nos direcionou melhor para a realização dessas pesquisas" (A. L. S.). 
E a última categoria apresentada, que se refere ao desenvolvimento e 
aprendizagem, afirma que o blog foi "uma experiência diferente e boa para se 
estudar, o aluno tem que buscar o conteúdo e tirar suas próprias ideias sobre o 
assunto" (C. O. O.). Relata inclusive que "ajudou a ter um conhecimento amplo" (Z. 
N.), "agregou conhecimento" (D. R. N.) e que durante o semestre em que se aplicou 
a pesquisa, o uso do blog como ferramenta no processo de ensino, possibilitou uma 
nova experiência, conforme descrito neste fragmento “[...] aprendi coisas, que 
acredito que não seriam possíveis sem o auxílio dessa ferramenta” (K. E. R.).  
Isso significa que o método de ensino proposto, se apresenta relevante, 
quando da sua utilização em sala de aula. 
Os dados apresentados e analisados neste capítulo são utilizados como 
base para fomentar as considerações finais que se apresentam na sequência. 
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4.2 RESISTÊNCIA DISCENTE 
Ingressar no mestrado em Ensino de Ciência e Tecnologia da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, aliado ao fato de trabalhar como professora há mais 
de cinco anos no ensino superior nos cursos de tecnologia e bacharelado incentivou-
me a buscar e viabilizar condições para formar alunos críticos, questionadores e 
reflexivos. Em razão disso, busquei desenvolver um trabalho de pesquisa que 
fizesse repensar ideias pré-estabelecidas, que despertassem a reflexão, assim 
como, levassem em conta os interesses dos sujeitos pesquisados. 
No início do segundo semestre de 2012, dei início a essa pesquisa. 
No dia em que iniciei a pesquisa efetivamente, apresentei o blog para as 
turmas, como uma ferramenta que iria auxiliar as aulas de Gerenciamento de 
Estoques, durante aquele semestre, servindo como apoio à disciplina. 
Fiz aula introdutória no laboratório, em ambas as turmas, para explorar 
melhor as explicações pertinentes ao uso do blog. Elaborei um “passo a passo” 
mostrando onde deveriam clicar para encontrar o acesso aos conteúdos, às 
atividades webquests, aos links dos recursos, aos locais de postagens e dos 
comentários individuais. 
Num primeiro momento, não surgiu nenhuma dúvida ou descontentamento. 
Na segunda semana, após o início da pesquisa, quando os alunos tiveram que 
resolver a primeira atividade, tendo que chegar à sala de aula com o material 
previamente acessado, estabeleceu-se um descompasso. A Coordenação recebeu 
alguns dos discentes, da turma de ADM, para protocolar uma reclamação sobre o 
uso dessa ferramenta nas aulas de Gerenciamento de Estoques, alegando que esta 
disciplina é presencial e que eles se posicionavam contra esse novo formato de aula 
e quanto ao uso dessa ferramenta tecnológica. 
Estes adotaram uma postura totalmente distorcida, insegura e pouco clara 
frente às questões colocadas acerca do conteúdo abordado e das atividades 
propostas no blog. 
Isso desencadeou uma série de problemas, culminando com a apresentação 
de uma justificativa minha junto à coordenação do curso e perante os alunos, 
embora já houvesse um documento formal, que foi entregue à diretora acadêmica, 
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que me concedia total permissão para realizar esta pesquisa dentro desta Instituição 
de Ensino, em que leciono, envolvendo essas duas turmas em questão. 
A coordenação compreendeu a situação e permitiu que eu desse andamento 
à pesquisa. 
Diante disso, com o propósito de eliminar os obstáculos gerados por alguns 
alunos, passei a mostrar a eles, as vantagens que atividades desenvolvidas em 
ambientes on-line, podem propiciar ao ensino e aprendizagem. 
Busquei também ambientá-los na nova metodologia, procurando sempre 
mostrar ao aluno como pode ser vantajoso o ambiente colaborativo na realização de 
tarefas e atividades realizadas em grupo. 
Percebe-se que embora os discentes tenham grande intimidade no uso de 
ferramentas tecnológicas, que se sintam à vontade ao utilizarem computadores 
pessoais, tablets, que tenham intimidade na interface homem-computador, há uma 
resistência e necessidade de adaptação/aprendizado para utilizar ferramentas 
tecnológicas como apoio ao processo de ensino. Há a necessidade de alfabetização, 
entendimento e adaptação também por parte do discente, e não somente por parte 
do professor, desse novo ambiente de aprendizagem. 
Embora tenham ocorridos esses problemas iniciais, consegui dar sequência 
na aplicação da pesquisa e os resultados foram satisfatórios. 
 
4.3 ANÁLISE COMPARATIVA  
Buscou-se fazer uma análise da aplicação das webquests, amparada pelo 
blog, como uma ferramenta facilitadora do processo de ensino e aprendizagem 
significativa e crítica, também pela comparação dos resultados obtidos no semestre 
de aplicação com turmas de semestres anteriores. O comparativo se fez por meio de 
8 turmas, sendo 4 do curso de Tecnologia em Logística e as outras 4 do curso de 
Administração, conforme demonstra o Quadro 19. 
Para o curso de Tecnologia em Logística foram utilizadas 4 turmas para a 
análise comparativa, a saber: uma turma do segundo semestre de 2009, uma do 
primeiro semestre de 2010, uma do segundo semestre de 2011 e uma do primeiro 
semestre de 2012. Para as turmas do curso de Administração, foram utilizadas duas 
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turmas de 2010 e duas de 2011, considerando o primeiro e o segundo semestre de 
cada uma delas. 
 
Critérios de comparação 
Ano: 2009 2010 2011 2012 2012 2010 2010 2011 2011 2012 
Semestre: 2º 1º 2º 1º 2º 1º 2º 1º 2º 2º 
Curso: Tecnologia em Gestão de Logística 
Gerenciamento de Estoque 
Administração 
Gerenciamento de Estoque Disciplina: 
Período: 2º 2º 2º 2º 2º 3º 3º 3º 3º 3º 
Carga horária: 80h 80h 80h 80h 40h 80h 80h 80h 80h 80h 
Turno: N N M N M N N M N N 
Nº de alunos na turma: 43 44 24 43 20 41 42 25 27 50 
Nº de alunos que 
concluíram o semestre 
(aprovados)  
33 32 17 33 
 
17 
 
38 36 19 20 43 
Nº de alunos com média 
entre 0 e 1:     
 
    
 
Nº de alunos com média 
entre 1,1 e 2:   
2 2  1 
 
2 2 2 
Nº de alunos com média 
entre 2,1 e 3:  
2 2 4  
 
2 2 2 3 
Nº de alunos com média 
entre 3,1 e 4:    
2 2 
 
2 
 
3  
Nº de alunos com média 
entre 4,1 e 5:   
3 
 
2 
    
2 
Nº de alunos com média 
entre 5,1 e 6:   
1 1 3 
 
4 
  
7 
Nº de alunos com média 
entre 6,1 e 7:  
7       7 2 
    
10 
Nº de alunos com média 
entre 7,1 e 8: 
12 15 5 7 4 17 
 
6 
 
10 
Nº de alunos com média 
entre 8,1 e 9: 
14 10 7 10 5 19 9 6 8 8 
Nº de alunos com média 
entre 9,1 e 10: 
7 
 
1 8  2 23 7 12 7 
Desistência 10 10 3 2 2 2 2 2 
 
1 
Reprovados 0 2 4 8 1 1 4 4 7 6 
Quadro 19 - Índice de alunos 
Fonte: Autoria própria 
 
Utilizaram-se três critérios comparativos: a) índice de evasão, b) índice de 
aprovação/reprovação e, c) médias de notas. No caso das notas, foi comparado o 
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índice de alunos com notas em cada estágio da escala de 0 a 10 (0 a 1, 1.1 a 2, 9.1 
a 10), a média das notas dos aprovados e a média das notas dos reprovados.  
O gráfico 9 trata sobre a evasão. É possível identificar um aumento no índice 
de evasão no semestre de aplicação da Webquest. Entretanto, é um percentual que 
se apresenta baixo nos dois cursos. 
 
 
Gráfico 9 - Comparação da Taxa de Evasão – LOG e ADM 
Fonte: Autoria própria 
 
O gráfico 10 versa sobre a aprovação. Nota-se, que em ambos os cursos, 
houve um aumento no índice de alunos aprovados. No curso de LOG se obteve 
melhoria nos índices de crescimento na aprovação. No curso de ADM, que 
apresentava tendência a uma redução do índice de aprovação, demonstrou um 
incremento no índice dos aprovados. Houve certa paridade com relação ao 
incremento no índice de aprovação nos dois cursos. 
 
 
 
 
1 2 3 4 5 
Evasão TGL 23,25% 22,72% 12,50% 4,65% 10,00% 
Evasão ADM 4,87% 4,76% 8,00% 0,00% 2,00% 
0,00% 
5,00% 
10,00% 
15,00% 
20,00% 
25,00% 
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Gráfico 10 - Comparação da Taxa de Aprovação – LOG e ADM 
Fonte: Autoria própria 
 
Já o gráfico 11 versa sobre a reprovação. Apontam para uma tendência 
significativa na redução em ambos os cursos, principalmente em LOG, onde se 
observa um resultado bastante satisfatório.  
 
 
Gráfico 11 - Comparação da Taxa de Reprovação – LOG e ADM  
Fonte: Autoria própria 
 
Os gráficos 12 e 13 referem-se às médias das notas. No curso de LOG, 
nota-se uma clara tendência a elevar as notas dos alunos que apresentam um 
desempenho deficiente, fazendo com que estes cheguem a ser aprovados ou fiquem 
bastante próximos desta condição. Tal tendência no curso de ADM não é tão clara.    
 
1 2 3 4 5 
Aprovação TGL 76,74% 72,72% 70,83% 76,74% 85,00% 
Aprovação ADM 92,68% 85,71% 76,00% 74,07% 86,00% 
0,00% 
10,00% 
20,00% 
30,00% 
40,00% 
50,00% 
60,00% 
70,00% 
80,00% 
90,00% 
100,00% 
1 2 3 4 5 
Reprovação TGL 0,00% 4,54% 16,66% 18,60% 5,00% 
Reprovação ADM 2,43% 9,52% 8,00% 25,92% 12,00% 
0,00% 
5,00% 
10,00% 
15,00% 
20,00% 
25,00% 
30,00% 
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Gráfico 12 - Notas dos alunos – LOG  
Fonte: Autoria própria 
 
 
Gráfico 13 - Nota dos alunos – ADM  
Fonte: Autoria própria 
 
Por fim, observa-se mediante os dados levantados nesta pesquisa, que ao 
fazer uso desta ferramenta (Webquest) é possível melhorar a forma de ensino e 
aprendizagem, desde que utilizada dentro de um contexto de aprendizagem 
significativa. É possível também, melhorar o desempenho dos alunos com 
dificuldades e tornar o conteúdo mais significativo. 
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5 CONCLUSÃO 
Utilizar-se de novas metodologias educacionais, unificando-as às 
tecnologias, representa uma iniciativa em consonância com as tendências da 
educação contemporânea. 
Os recortes das falas dos sujeitos investigados nesta pesquisa, assim como 
as reflexões desencadeadas nos diversos momentos da aplicação das atividades 
webquests amparada pelo blog, possibilitaram verificar que os objetivos propostos 
no trabalho foram alcançados. 
Essa receptividade por parte da maioria dos participantes que se 
posicionaram favoráveis ao uso dessa ferramenta tecnológica aliada às atividades 
webquests, podem ser confirmadas por meio dos recortes e relatos dos discentes 
"era mais um recurso para o aprendizado" (F. N. B.), "ajuda a esclarecer dúvidas" (A. 
P. M.), "ajuda em nosso conhecimento" (I. R. P. Jr.), além do que, "contribui para a 
absorção de outros conhecimentos" (D. R. N.), conforme já articulado na análise dos 
resultados. 
Nota-se nestas respostas que as atividades webquests são capazes de 
fornecer subsídios para desencadear uma aprendizagem significativa e crítica de 
modo a contribuir no aprendizado dos sujeitos, conforme discutido por Ausubel e 
Moreira no aporte teórico deste trabalho.  
Evidencia-se também, uma aproximação no que se refere a aliar as teorias 
estudadas à prática profissional, uma vez que isso, tem se tornado uma tendência 
atual nos cursos de graduação e tecnologia. Isso pode ser comprovado pelas falas e 
relatos, os quais demonstram que as atividades webquests "ajudam a entender bem 
a utilização dos métodos" (D. O.), que "incentivou a buscar respostas para questões 
não cotidianas" (K. E. R.), que "permitiu sair da rotina" (R. S. C.), e que, "trata do 
cotidiano dentro da logística" (E. L. S).  
Diante disso, constata-se que a utilização da ferramenta webquest 
amparada por um recurso tecnológico, o blog, instigou o desenvolvimento do 
processo de aprendizagem significativa, que contribuiu para a ampliação dos 
conhecimentos dos alunos. Despertou-lhes a curiosidade e o interesse pelos 
conteúdos trabalhados, percebidos de forma espontânea e gradual, como já descrito 
na análise dos resultados deste trabalho, diante das trocas verbais e escritas, com a 
participação efetiva nas atividades propostas e no entusiasmo em realizá-las.  
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 Ao longo do desenvolvimento da pesquisa, observou-se um progressivo 
avanço dos alunos. Uma postura inicialmente insegura, pouco clara e, muitas vezes, 
incoerente frente às questões colocadas acerca do conteúdo abordado, 
gradualmente foi dando lugar a posicionamentos e respostas coerentes, aliadas à 
procura de mobilizar os conhecimentos trabalhados em sala de aula, evidenciada 
nos relatos e nas discussões coletivas. 
Progressos também foram aferidos a partir da terceira atividade que 
estabeleceu maior interatividade na troca de informação. Nesse momento, os alunos 
se comprometeram mais com as aulas e, consequentemente, com as atividades em 
questão. 
Nota-se que na sexta atividade, algumas equipes da turma de ADM sentiram 
dificuldades em articular suas respostas em relação ao conteúdo referente a essa 
atividade. Das nove equipes formadas nesta turma, apenas sete delas se 
dispuseram a postar suas respostas no blog e realizaram seus comentários 
individuais. Isso porque, duas equipes desse curso, posicionavam-se contra esse 
novo formato de aula, mostrando-se relutantes na adaptação quanto ao uso do blog.  
Bons resultados também foram observados na atividade que permitiu 
explorar uma reflexão sobre giro e cobertura do estoque. Essa atividade evidenciou 
a ocorrência de um aproveitamento superior da turma de LOG ao da turma de ADM.  
Dessa forma, comprova-se aquilo que Ausubel chama de subsunçores, 
devido ao fato da turma de LOG já possuírem facilitadores para compreender melhor 
as atividades e seus respectivos conteúdos, uma vez que a maior parte desses 
alunos, já atua no mercado de trabalho. 
Pode-se afirmar ainda que embora conste apenas um comentário individual, 
pertencente à turma de ADM sobre a última atividade, nota-se no comentário desse 
aluno que houve uma compreensão e entendimento sobre todos os assuntos 
trabalhados, ao longo da disciplina. O aluno conseguiu unir todos os assuntos, 
abordados em cada aula, representados em cada atividade. 
É possível enxergar também, a receptividade e o aproveitamento dos alunos 
da turma de LOG, em relação ao novo formato de aula e as atividades denominadas 
webquests, durante a aplicação desta pesquisa. Na visão do próprio aluno “o blog 
trouxe facilidade na interação” (D. D. S.), “ajudou no aprendizado de novas 
tecnologias” (R. P.), além do que, “disponibiliza todo o material para estudo, sempre 
que estejam conectados à internet" (E. F.). 
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Outro fator muito importante destacado na pesquisa é que embora o curso 
de LOG tenha tido, neste semestre específico da aplicação desta pesquisa, uma 
carga horária inferior ao de ADM, ainda sim, foi possível obter um aproveitamento 
muito positivo em relação ao conteúdo trabalhado nesta disciplina. Foi possível 
cumprir todo o cronograma das atividades propostas, assim como a ementa do 
curso com seu conteúdo programático. 
Constata-se, portanto, que o blog é uma forma viável de aprendizagem, 94% 
dos alunos de ADM e 89% dos alunos de LOG confirmaram isso. 
Essa afirmação vai ao encontro do referencial teórico desse estudo, ao 
relembrar que em qualquer disciplina é possível utilizar o blog como ferramenta 
pedagógica e que professores devem sim, utilizar destes sistemas digitais, como 
complemento ao ensino presencial. 
Outra constatação sobre o uso do blog e dos comentários individuais sobre 
as respostas elaboradas e postadas pelas equipes, é que um número muito 
pequeno de alunos consideram os comentários pouco reflexivos. As razões 
apresentadas são: por que alguns alunos deixaram de dar sua opinião e por que 
nem todos postaram seus comentários individuais. Vale lembrar que esses alunos, 
são os mesmos pertencentes às duas equipes resistentes ao novo formato de aula. 
Entre os obstáculos encontrados pode-se considerar que esse foi o mais 
difícil de ser administrado. 
A pesquisa revela que a maioria dos alunos é favorável ao uso dessa 
mesma metodologia de ensino em outras disciplinas.  
Os motivos favoráveis são em virtude de permitir um conhecimento amplo, 
facilitar o entendimento da matéria, tirar o aluno do comodismo, estimular a 
pesquisa, auxiliar nas dúvidas, estimular o aluno a buscar o conhecimento, deixar as 
aulas menos cansativas e servir de suporte para a disciplina, deixando-a estruturada 
em um plano estratégico de ensino. Quanto aos motivos desfavoráveis alegam-se os 
fatos de ser trabalhoso, de não possuir acesso frequente à internet, de preferir aulas 
tradicionais, pois se torna mais cômodo, e não tomar muito tempo. 
Assim a postura do professor é o mais importante item a ser trabalhado para 
se obter o sucesso da metodologia, pois apesar do sujeito principal ser o aluno, o 
professor é que deverá mostrar ao aluno as vantagens das atividades desenvolvidas 
em ambientes on-line. 
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O professor precisa tomar muito cuidado ao trabalhar com um blog educativo 
e, principalmente, com as atividades solicitadas nas webquests, para evitar que o 
aluno fique inibido, se posicione resistente à participação e, consequentemente, na 
colaboração para a resolução da tarefa. 
As ferramentas e metodologias não esgotam os problemas de ensino e 
aprendizagem, porém se mostram como uma alternativa viável.  
Evidencia-se também, por meio dos relatos, que a implementação da 
metodologia amparada pelo ambiente virtual, como apoio à disciplina, pode auxiliar 
na melhoria dos índices de aprovação e reprovação, bem como diminuir os índices 
de desistências nos cursos. 
O comparativo realizado entre turmas anteriores e a turma pesquisada na 
qual se aplicou a ferramenta webquest aparada pelo blog, mostrou que com o uso 
da mesma, tornam-se visíveis as melhorias que ocorrem na disciplina, quando o 
conteúdo aplicado por meio desta ferramenta é significativo para os alunos. No 
curso de ADM a disciplina de Gerenciamento de Estoque não é considerada pelos 
alunos entre as mais relevantes do curso. Já no curso de LOG, esta disciplina tem 
um papel central, onde se nota claramente sua contribuição para a construção da 
aprendizagem significativa dos discentes. Os índices levantados nesta pesquisa 
apontam que, para obter-se efetividade no uso desta ferramenta, há a necessidade 
de trabalhar conteúdos que tenham real significados para os alunos. 
 Cabe reiterar que, a webquest é mais efetiva quando usada com conteúdo 
significativo.  
Ainda que o índice de reprovação da turma de LOG tenha sido superior ao 
de ADM, nota-se que com o uso da ferramenta, foi possível elevar as notas dos 
alunos de baixo rendimento da turma de Tecnologia em Logística. 
Por fim, verifica-se que a metodologia requer constante atualização realizada 
pelo docente, tornando-a uma ferramenta ajustável às necessidades de cada 
disciplina, bem como de cada professor. 
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5.1 SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 
Essa pesquisa não se esgota aqui. Portanto, sugere-se que esta 
metodologia seja aplicada em outras disciplinas, bem como para outros cursos de 
outras áreas. Essa ferramenta poderá contribuir para o ensino, dando apoio didático 
ao professor e auxiliando na construção do conhecimento dos alunos. 
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APÊNDICE A - Atividades realizadas durante o semestre em sala de aula 
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ATIVIDADES REALIZADAS DURANTE O SEMESTRE EM SALA DE AULA 
 
 
Atividade I - De que modo uma boa gestão de estoque diminui custos? 
 
Introdução 
Em toda empresa a redução de custos é uma meta. Isso não é diferente em 
nossa vida, pois também no que se refere a nosso orçamento pessoal desejamos 
gastar menos, sempre. Nesta primeira atividade se trata de modo geral da relação 
existente entre gestão de estoque e a redução de custos. Provavelmente sejam 
encontradas algumas dificuldades no entendimento desta relação, devido à falta de 
uma compreensão significativa de alguns conceitos, justamente aqueles que serão 
trabalhados ao longo da disciplina. Ao final da disciplina este mesmo 
questionamento (De que modo uma boa gestão de estoque diminui custos?) 
retornará à discussão. Importa observar que o controle de estoques é parte vital do 
composto logístico, pois estes podem absorver de 25% a 40% dos custos totais, 
representando uma porção substancial do capital da empresa. Com esta ideia em 
mente e com o apoio dos recursos apresentados nesta tarefa, formule sua resposta 
à pergunta que guia esta primeira atividade. 
 
Tarefa 
Ao final desta atividade, cada grupo deve apresentar uma resposta ao 
questionamento inicial. Esta resposta deverá ter entre 150 e 250 palavras. 
 
Processo 
Primeira etapa 
A partir do que foi desenvolvido em aula, realize leituras sobre o tema. É 
possível consultar, além dos recursos aqui disponibilizados, artigos científicos, 
revistas, jornais e sites especializados. 
 
Segunda etapa 
Formar grupo de 5 ou 7 integrantes. O grupo deverá discutir e confrontar 
ideias e, também, elaborar uma resposta para a pergunta que guia a atividade.  
 
 
95 
 
Terceira etapa 
Publicar a resposta elaborada pelo grupo no blog. 
 
Quarta etapa 
Individualmente, comentar ao menos uma resposta de outro grupo. Este 
comentário deverá expressar o seu acordo ou desacordo em relação à resposta, 
sempre justificando sua posição. 
 
Recursos 
Endereço do blog: http://pesquisandologistica.wordpress.com 
Composto por um vídeo e um artigo (arquivo pdf), referente ao assunto. 
 
Avaliação 
A avaliação das respostas dos grupos e dos comentários individuais levará 
em consideração a clareza e consistência das ideias apresentadas, principalmente 
no que se refere a uma visão geral do contexto envolvido na disciplina. 
 
Conclusão 
Nesta atividade se apresenta uma visão geral da gestão de estoque e sua 
relação com a redução de custos. Este é um processo bastante importante dentro 
das organizações. Envolve conceitos como lote econômico de compras, inventário 
de estoque, classificação ABC de estoque, acurácia, giro/cobertura de estoque, 
estoque de segurança, entre outros. A gestão de estoque é complexa e reduzir 
custos é um imperativo! Quais os desafios a serem enfrentados? Quais fatores 
externos à empresa são envolvidos no processo de gestão do estoque? E os fatores 
internos? Os conceitos recém-citados ajudam a responder estes questionamentos. 
De que modo? 
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Atividade II - De que depende a tomada de decisão no que se refere a usar ou 
não esta ferramenta? 
 
Introdução 
Que relação existe entre demanda de materiais, custo de cada pedido 
(incluindo o transporte), custo unitário de estocagem e quantidade em cada pedido 
realizado? Qual a forma de determinar o momento em que se deve fazer a emissão 
do pedido de compra de materiais? Estes conceitos aparentemente simples e, para 
muitos, completamente desconhecidos, compõem um conceito complexo, que na 
verdade se trata de uma ferramenta de trabalho. Esta ferramenta é o Lote 
Econômico de Compra. Como toda ferramenta, em alguns casos é adequado o seu 
uso, em outros não.  
Nesta atividade todos estes questionamentos estarão presentes. 
 
Tarefa 
Como na atividade anterior, ao final desta atividade, cada grupo deve 
apresentar uma resposta ao questionamento inicial. Esta resposta deverá ter entre 
150 e 250 palavras. 
 
Processo 
Primeira etapa 
A partir do que foi desenvolvido em aula, realize leituras sobre o tema. É 
possível consultar, além dos recursos aqui disponibilizados, artigos científicos, 
revistas, jornais e sites especializados. 
 
Segunda etapa 
O grupo deverá discutir e confrontar ideias e, também, elaborar uma 
resposta para a pergunta que guia a atividade.  
 
Terceira etapa 
Publicar a resposta elaborada pelo grupo no blog. 
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Quarta etapa 
Individualmente, comentar ao menos uma resposta de outro grupo. Este 
comentário deverá expressar o seu acordo ou desacordo em relação à resposta, 
sempre justificando sua posição. 
 
Recursos 
Endereço do blog: http://pesquisandologistica.wordpress.com 
Composto por um vídeo, dois arquivos (pdf), referente ao assunto. 
 
Avaliação 
A avaliação das respostas dos grupos e dos comentários individuais levará 
em consideração a clareza e consistência das ideias apresentadas, principalmente 
no que se refere à apresentação das variáveis envolvidas no cálculo do LEC e nos 
fatores envolvidos na decisão de usar (ou não) esta ferramenta. 
 
Conclusão 
A esta altura já deve estar claro que o LEC contribui para a redução dos 
custos. Comprar bem é gastar o menos possível sem comprometer, por exemplo, a 
produção – quando se trata de uma indústria – ou a capacidade de entrega – no 
caso do comércio. Como visto, existe uma relação importante entre demanda de 
materiais, custo de cada pedido (incluindo o transporte), custo unitário de estocagem 
e quantidade em cada pedido realizado. Equacionar estas variáveis para chegar a 
um LEC ideal requer um controle preciso do estoque. Para alcançar tal controle, se 
faz necessário, a aplicação da metodologia do inventário. Qual a relação entre LEC 
e inventário de estoque? Será que é possível perceber algo mais no que se refere à 
gestão de estoque como ferramenta que contribui na redução de custos?  
 
Atividade III - O que é necessário levar em consideração, no momento de 
preparação e planejamento de um inventário físico? 
 
Introdução 
Antes de sair para fazer as compras para a casa (comida, material de 
limpeza, etc.) é importante saber o que se tem. Neste exemplo, a situação é simples. 
Numa empresa, saber o que se tem já envolve certo esforço. Para saber o que 
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existe em estoque, por exemplo, é necessário fazer um inventário. Existem vários 
tipos de inventários, cada um com suas próprias características, ou seja, com 
funções distintas dentro do processo de gestão do estoque. Com o inventário se 
controla! 
 
Tarefa 
Também nesta atividade, cada grupo deve apresentar uma resposta ao 
questionamento inicial. Esta resposta deverá ter entre 150 e 250 palavras. 
 
Processo 
Primeira etapa 
A partir do que foi desenvolvido em aula, realize leituras sobre o tema. É 
possível consultar, além dos recursos aqui disponibilizados, artigos científicos, 
revistas, jornais e sites especializados. 
 
Segunda etapa 
O grupo deverá discutir e confrontar ideias e, também, elaborar uma 
resposta para a pergunta que guia a atividade.  
 
Terceira etapa 
Publicar a resposta elaborada pelo grupo no blog. 
 
Quarta etapa 
Individualmente, comentar ao menos uma resposta de outro grupo. Este 
comentário deverá expressar o seu acordo ou desacordo em relação à resposta, 
sempre justificando sua posição. 
 
Recursos 
Endereço do blog: http://pesquisandologistica.wordpress.com/ 
Composto por um vídeo, um arquivo (pdf) e um arquivo em PowerPoint, 
referente ao assunto. 
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Avaliação 
A avaliação das respostas dos grupos e dos comentários individuais levará 
em consideração a clareza e consistência das ideias apresentadas, principalmente 
no que se refere ao conceito de controle, que está implícito na atividade de 
inventariar o estoque. 
 
Conclusão 
Após uma visão geral da gestão de estoque e sua relação com o custo e 
com a ideia de comprar de forma econômica, fica claro que o inventário serve para 
controlar (ter o estoque nas mãos), ou seja, saber o que se tem (contagem física). A 
ideia de controle é fundamental, pois ao controlar todas as variáveis envolvidas na 
empresa se tem uma boa gestão. No que se refere ao estoque, não é diferente.  
 
Atividade IV - Estudo de caso: amostra estatística (Figura 1) 
 
Com base nas informações mencionadas na Figura 1, analise e proponha 
soluções para se atingir um índice ideal de acuracidade na gestão desse inventário.  
Acurácia é sinônimo de qualidade ou confiabilidade das informações. Na 
moderna gestão de estoques, a acurácia se tornou um importante indicador 
gerencial. O inventário rotativo remove erros do sistema, tal qual um inventário 
anual, porém tem algumas vantagens significativas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 - Amostra estatística 
Fonte: Portal Supply Chain 
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Utilizando o princípio da Inferência Estatística (Figura 1), podemos verificar 
em uma amostra de 100 peças de um quebra-cabeça, retiradas de uma população 
de 1000 peças, que 20% do total de peças são vermelhas, isto infere que 20% (200) 
peças da população total também são vermelhas. Imagine que cada peça do 
quebra-cabeça é um item diferente em seu inventário e as peças vermelhas são os 
itens que contêm informações erradas no seu banco de dados. Se realizarmos uma 
contagem de 100 peças (itens) e corrigir os erros encontrados, teremos estimado a 
IRA (Inventory Record Accuracy) ou acuracidade do inventário em 80% e removido 
20 erros. Repetindo este procedimento ao longo do período, a acuracidade tende a 
aumentar, pois os erros são removidos mais rapidamente do que são introduzidos.  
 
Introdução 
É sabido que ter o inventário do estoque é uma ferramenta fundamental para 
ter controle do mesmo. Contudo, inventariar um estoque pode ser uma tarefa 
bastante complexa. A ocorrência de imprecisões na contagem e as diferenças 
identificadas entre o que está no sistema e o que realmente está à disposição no 
estoque, necessitam de ajustes. Estas imprecisões podem gerar prejuízos 
relevantes. Sendo assim, é necessário que se faça controle do inventário/sistema. 
Este controle é denominado “acurácia” do estoque. 
 
Tarefa 
Nesta atividade, cada grupo deve apresentar uma resposta propondo 
soluções ao questionamento apresentado na Figura 1. Esta resposta deverá ter 
entre 150 e 250 palavras. 
 
Processo 
Primeira etapa 
A partir do que foi desenvolvido em aula, realize leituras sobre o tema. É 
possível consultar, além dos recursos aqui disponibilizados, artigos científicos, 
revistas, jornais e sites especializados. 
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Segunda etapa 
O grupo deverá discutir e confrontar ideias e, também, responder a pergunta 
solicitada na atividade.  
 
Terceira etapa 
Publicar a resposta elaborada pelo grupo no blog. 
 
Quarta etapa 
Individualmente, comentar ao menos uma resposta de outro grupo. Este 
comentário deverá expressar o seu acordo ou desacordo em relação à resposta, 
sempre justificando sua posição. 
 
Recursos 
Endereço do blog: http://pesquisandologistica.wordpress.com/ 
Composto por um vídeo e dois arquivos (pdf), referente ao assunto. 
 
Avaliação 
A avaliação das respostas dos grupos e dos comentários individuais levará 
em consideração a clareza e consistência das ideias apresentadas, principalmente 
no que se refere ao motivo pelo qual se calcula a acurácia de um estoque. 
 
Conclusão 
Diante da grande complexidade dos estoques, é importante cuidar dos 
processos e ferramentas que o gerenciam. Esta é a função da acurácia. Controlar 
efetivamente os estoques para um bom andamento dos processos operacionais, 
apresentando saldos confiáveis. Caso contrário, podem gerar efeitos indesejáveis 
nos diversos ambientes organizacionais.  
 
Atividade V - Do ponto de vista estratégico, a classificação abc do estoque, 
pode contribuir significativamente, na programação de compras de materiais 
de forma mais racional e rentável? 
 
A empresa XY S/A, precisa definir critérios prioritários de suprimentos para 
itens de consumo regulares. Por decisão de seus administradores, passou a coletar 
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dados para a confecção de um sistema de classificação ABC, conforme podemos 
visualizar no Quadro 1: 
 
Item Material Consumo Anual Preço Unitário Preço Total 
01 Caneta 1.000 2,00 2.000 
02 Lápis 200 20,00 4.000 
03 Borracha 2.000 1,00 2.000 
04 Papel chamex 100 80,00 8.000 
05 Bobina p/máquina 200 20,00 4.000 
06 Fita p/ impressora 4.000 10,00 40.000 
07 Formulário contínuo 4.000 48,00 192.000 
08 Transparência 1.000 84,00 84.000 
09 Perfurador 50 40,00 2.000 
10 Grampeador 30 200,00 6.000 
11 Grafite 0,7mm 500 4,00 2.000 
12 CD 8.000 4,00 32.000 
13 CD 100 20,00 2.000 
14 Cartucho p/impressora 1.000 24,00 24.000 
15 Revelador 10 600,00 6.000 
TOTAL 410.000 
Quadro 1 - Classificação por itens 
Fonte: Portal Supply Chain 
 
Com esses dados, promova estratégias para aumentar o faturamento da 
empresa, demonstre os produtos de maior importância do mix de seus produtos, 
considerando quantidade, valor agregado, proporcionada para cada item. 
 
 
 
 
 
Figura 2 - Representação da curva ABC para classificação de itens 
Fonte: Portal Supply Chain 
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Introdução 
De modo simplificado, um estoque pode ser visto como uma caixa que tem 
duas aberturas: por uma entram coisas e por outra saem coisas. Poderia ser o caso 
de que a entrada (entrega de produtos pelos fornecedores, por exemplo) fosse igual 
à saída (necessidade de matéria-prima para a produção de determinado produto, 
por exemplo). Evidentemente, este é um caso ideal. Geralmente a entrada e a saída 
de coisas da caixa dependem de uma série de fatores, o que dificulta manter um 
processo sem a existência de um estoque. Como visto, o LEC auxilia, com a ideia de 
reduzir o custo da compra, a reduzir o custo da estocagem. Neste contexto, algo não 
deve passar despercebido: a importância de conhecer as coisas que se coloca e 
retira da caixa. Existem algumas relações, como por exemplo, aquela que envolve o 
valor e a rotatividade destas coisas da caixa. Importa classificar estas coisas, pois 
assim se poderá ter maior controle do processo de estocagem (levando em conta os 
fatores relevantes na entrada e saída da caixa) e, com isso, fazer uma programação 
de compra mais acertada. 
 
Tarefa 
Nesta atividade, cada grupo deve apresentar estratégias para aumentar o 
faturamento da empresa, demonstrar os produtos de maior importância do mix de 
seus produtos, considerando quantidade, valor agregado, proporcionados para cada 
item. Esta resposta deverá ter entre 150 e 250 palavras. 
 
Processo 
Primeira etapa 
A partir do que foi desenvolvido em aula, realize leituras sobre o tema. É 
necessário consultar, além dos recursos aqui disponibilizados, artigos científicos, 
revistas, jornais e sites especializados. 
 
Segunda etapa 
O grupo deverá discutir e confrontar ideias e, também, elaborar uma 
resposta ao questionamento da atividade.  
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Terceira etapa 
Publicar a resposta elaborada pelo grupo no blog. 
 
Quarta etapa 
Individualmente, comentar ao menos uma resposta de outro grupo. Este 
comentário deverá expressar o seu acordo ou desacordo em relação à resposta, 
sempre justificando sua posição. 
 
Recursos 
Endereço do blog: http://pesquisandologistica.wordpress.com/ 
Composto por um vídeo e dois artigos (arquivos pdf), referente ao assunto. 
 
Avaliação 
A avaliação das respostas dos grupos e dos comentários individuais levará 
em consideração a clareza e consistência das ideias apresentadas, principalmente 
no que se refere à relação existente entre a classificação ABC e a programação de 
compras. Será valorizada também alguma referência ao LEC e ao inventário de 
estoque. 
 
Conclusão 
A classificação ABC é mais uma ferramenta à disposição dos profissionais 
de logística, em especial daqueles que trabalham em gestão de estoque. Mensurar 
as características importantes dos produtos estocados permite, também, um maior 
controle do estoque e uma melhor performance, como visto, no que se refere à 
programação comprar.  
 
Atividade VI - Indicadores como giro e cobertura contribuem positivamente na 
gestão de estoque. O giro e cobertura de estoques dependem de vários fatores 
para equacionarem uma boa lucratividade. Quais seriam esses fatores? 
 
 
O grande mérito do índice de rotatividade do estoque é que ele representa 
um parâmetro fácil para a comparação de estoques, entre empresas do mesmo 
ramo de atividade e entre classes de material do estoque. Para fins de controle, 
deve-se determinar a taxa de rotatividade adequada à empresa e então compará-la 
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com a taxa real. É bastante recomendável ao determinar o padrão de rotatividade, 
estabelecer um índice para cada grupo de materiais que corresponda a uma mesma 
faixa de preço ou consumo. O critério de avaliação será determinado pela política de 
estoques da empresa. Não devemos esquecer, porém que: 
- a disponibilidade de capital para investir em estoque é que vai determinar a 
taxa de rotatividade padrão; 
- não se devem utilizar taxas de rotatividade iguais para materiais de preços 
bastante diferenciados. Use de preferência a classificação ABC, indicando cada 
classe com seu índice;  
Uma empresa de laticínios implantou um sistema informatizado de controle de 
estoque. Após um período de 6 meses de operação, obteve o seguinte relatório de 
movimentação financeira, em reais: 
 
Mês 
Estoque 
Inicial 
Entradas Saídas 
Estoque 
Final 
EI+EF/2 
Estoque 
Médio 
(R$) 
Julho  237.985,00 282.756,30    
Agosto  347.123,56 263.675,33    
Setembro  185.543,90 274.653,78    
Outubro  303.457,00 295.902,50    
Novembro  265.856,00 301.845,12    
Dezembro  345.965,00 248.204,56    
Total   1.667.037,59    
Quadro 2 - Movimentação de estoque 
Fonte: Martins (2006) 
- Sabendo-se que o estoque inicial no mês de julho era de R$ 
124.237,35 determine o giro do estoque no período e a sua cobertura. 
 
Baseado na política da empresa, nos programas de produção e na previsão 
de vendas, determine a rotatividade, que atende as necessidades para cada grupo 
de produtos que corresponde uma mesma faixa de preço ou consumo, buscando o 
menor custo total. Escolha um produto da família dos laticínios e estabeleça uma 
periodicidade para comparação entre a rotatividade padrão e a rotatividade real. 
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Introdução 
Giro e cobertura também são ferramentas que auxiliam na gestão do 
estoque, de modo a reduzir custos. Estão diretamente vinculados a outros conceitos 
já estudados nas atividades anteriores. Juntos, estes conceitos têm uma importante 
função no que se refere ao controle do estoque.  
 
Tarefa 
Nesta oportunidade, cada grupo deve resolver o estudo de caso proposto 
nesta atividade, apurando seus resultados, apresentado um comparativo entre 
rotatividade padrão e rotatividade real, bem como apresentar uma resposta ao 
questionamento inicial. Esta resposta deverá ter entre 150 e 250 palavras. 
 
Processo 
Primeira etapa 
A partir do que foi desenvolvido em aula, realize leituras sobre o tema. É 
necessário consultar, além dos recursos aqui disponibilizados, artigos científicos, 
revistas, jornais e sites especializados. 
 
Segunda etapa 
O grupo deverá discutir e confrontar ideias e, também, elaborar uma 
resposta para a pergunta que guia da atividade.  
 
Terceira etapa 
Publicar a resposta elaborada pelo grupo no blog. 
 
Quarta etapa 
Individualmente, comentar ao menos uma resposta de outro grupo. Este 
comentário deverá expressar o seu acordo ou desacordo em relação à resposta, 
sempre justificando sua posição. 
 
Recursos 
Endereço do blog: http://pesquisandologistica.wordpress.com/ 
Composto por um arquivo do Word e dois arquivos PowerPoint, referente ao 
assunto. 
107 
 
Avaliação 
A avaliação das respostas dos grupos e dos comentários individuais levará 
em consideração a clareza e consistência das ideias apresentadas, principalmente 
no que se reporta à dinâmica pela qual o giro e cobertura são indissociáveis. 
 
Conclusão 
Como os outros conceitos trabalhados nas atividades anteriores, o giro e a 
cobertura se caracterizam como uma importante ferramenta para o controle do 
estoque e, consequentemente, a redução de custos. São conceitos 
complementares, que no conjunto possibilitam uma maior clareza da dinâmica 
existente na rotina do estoque. Como é de se esperar, é uma ferramenta que está 
vinculada a outras, como por exemplo, o conceito de estoque de segurança. 
 
Atividade VII - Você já imaginou um supermercado sem estoque? A indústria, 
sem matéria-prima, interrompendo a produção? Pensando nisso, qual a 
finalidade de manter estoques de segurança nas empresas, mesmo que estas 
busquem trabalhar de acordo com a filosofia just in time? 
 
Introdução 
O conceito de estoque de segurança não é difícil de entender, pois na 
verdade é bastante comum, utilizado diariamente por todos. Por exemplo, quando 
um carro chega à reserva de combustível, inicia-se a utilização do seu estoque de 
segurança. Na aplicação deste conceito a gestão de estoque, faz um esforço 
considerável para manter o nível de segurança. Apoiados em conceitos já 
estudados, como giro/cobertura e inventário, é possível calcular o que deve ter 
minimamente um estoque de segurança para, por exemplo, a produção e a 
demanda estarem asseguradas. 
Tomamos como exemplo, um programa desenvolvido entre um hospital e um 
fornecedor, no qual o fornecedor assume a função de distribuição central do 
hospital, ou seja, as atividades de compra, separação e embalagem. Para tanto, o 
fornecedor entrega diariamente na área de recebimento do hospital, os 
medicamentos necessários, pré-alocados em caixas específicas para cada unidade. 
Porém, ocorreu uma diminuição na quantidade de medicamentos em estoque, 
devido a uma maior utilização dos mesmos. Pensando em reduzir o risco da falta, 
em decorrência do aumento imprevisto da demanda, além de atraso nas entregas 
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dos fornecedores e de outros contratempos, o estoque de segurança precisou ser 
considerado e planejado cuidadosamente.  
Vale lembrar, que estoques desnecessários aumentam os custos e ainda não 
agregam valor ao tratamento do paciente e, por outro lado, podem esconder 
problemas administrativos e operacionais. É bom salientar, que só compensa manter 
estoque de segurança para itens críticos, por serem muito importantes para as 
atividades e apresentarem problemas ou dificuldades para serem substituídos no 
caso de falta dos referidos itens. 
 Diante do exposto, pesquise um medicamento que necessite manter estoque 
de segurança para atender com excelência, e oferecer um nível de atendimento aos 
seus usuários. Explique quais são as razões para que esse produto tenha estoque 
de segurança e qual é a quantidade necessária a ser mantida nesse estoque. 
Tarefa 
Nesta atividade, cada grupo deve pesquisar o que foi solicitado nesta 
atividade e apresentar uma resposta ao questionamento sobre as razões de se 
manter estoques de segurança. Esta resposta deverá ter entre 150 e 250 palavras. 
 
Processo 
Primeira etapa 
A partir do que foi desenvolvido em aula, realize leituras sobre o tema. É 
possível consultar, além dos recursos aqui disponibilizados, artigos científicos, 
revistas, jornais e sites especializados. 
 
Segunda etapa 
O grupo deverá discutir e confrontar ideias e, também, elaborar uma 
resposta para a pergunta que guia a atividade.  
 
Terceira etapa 
Publicar a resposta elaborada pelo grupo no blog. 
Quarta etapa 
Individualmente, comentar ao menos uma resposta de outro grupo. Este 
comentário deverá expressar o seu acordo ou desacordo em relação à resposta, 
sempre justificando sua posição. 
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Recursos 
Endereço do blog: http://pesquisandologistica.wordpress.com/ 
Composto por dois artigos PowerPoint e um arquivo (pdf), referente ao 
assunto. 
 
Avaliação 
A avaliação das respostas dos grupos e dos comentários individuais levará 
em consideração a clareza e consistência das ideias apresentadas, principalmente 
no que se refere ao modo pelo qual o conceito de estoque de segurança contribui 
para a gestão de estoques. 
 
Conclusão 
Evidentemente que mantendo o estoque em um nível de atendimento 
seguro, o gestor poderá tranquilizar-se e procurar manter a qualidade da gestão 
tratando de melhorar os processos de estocagem, ou seja, fazer o pedido no 
momento certo, com um lote econômico, sem quebrar o “ritmo” de funcionamento da 
empresa. Trata-se de uma importante ferramenta que, em conjunto com as demais, 
torna possível o controle dos processos empresariais que dependem da estocagem. 
 
Atividade VIII - De que modo uma boa gestão de estoque diminui custos? 
 
Introdução 
Retomando a pergunta inicial proposta na primeira atividade e com base em 
tudo que foi trabalhado durante o semestre, busca-se nesta última tarefa, contemplar 
todos os conteúdos e conceitos trabalhados nas atividades anteriores, de modo que 
a compreensão significativa dos alunos sobre uma efetiva gestão de estoque e, 
consequentemente, sua redução de custo, ocorra cognitivamente. 
Para isso propõe-se a escolha de uma empresa de qualquer porte e 
segmento, eleita consensualmente pela equipe, para elaborar uma estratégia, de 
modo que se apliquem todos os conteúdos já estudados. Elabore um planejamento 
logístico para reduzir custos e melhorar a gestão de estoques. 
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Tarefa 
Nesta última atividade, cada grupo deve escolher uma empresa de qualquer 
porte ou segmento, para elaborar uma estratégia usando as ferramentas, 
geralmente utilizadas em gestão de estoques, para desenvolver um planejamento 
logístico, pensando em redução de custos e melhorias na gestão. Este planejamento 
não deve ter mais que 750 palavras. 
 
Processo 
Primeira etapa 
A partir do que foi desenvolvido em aula, realize leituras sobre o tema. É 
possível consultar, além dos recursos aqui disponibilizados, artigos científicos, 
revistas, jornais e sites especializados. 
 
Segunda etapa 
O grupo deverá discutir e confrontar ideias e, também, elaborar estratégias 
para o desenvolvimento do planejamento logístico. 
 
Terceira etapa 
Publicar o planejamento elaborado pelo grupo no blog. 
 
Quarta etapa 
Individualmente, comentar ao menos um planejamento de outro grupo. Este 
comentário deverá expressar o seu acordo ou desacordo em relação à resposta, 
sempre justificando sua posição. 
 
Recursos 
Endereço do blog: http://pesquisandologistica.wordpress.com/ 
Revisar todos os recursos anteriores. 
 
Avaliação 
A avaliação das respostas dos grupos e dos comentários individuais levará 
em consideração a clareza e consistência das ideias apresentadas, principalmente 
no que se refere ao conceito geral de todos os conteúdos tratados e trabalhados na 
disciplina de gerenciamento de estoque. 
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Conclusão 
Nesta última atividade retomamos o conceito geral da gestão de estoque e 
sua relação com a redução de custo. Após ter uma visão sobre os conceitos do lote 
econômico de compra, inventário de estoque, classificação ABC de estoque, 
acurácia, giro/cobertura de estoque, estoque de segurança, entre outros, é 
necessário que se entenda o funcionamento dos estoques e sua importância para a 
organização. É importante também, que se compreendam políticas e ferramentas de 
gerenciamento de estoques e suas aplicações, bem como de que modo a gestão de 
estoques pode reduzir de custos. 
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APÊNDICE B - Questionário aplicado aos alunos no final do semestre 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
113 
 
 
 
Identificação : 
 
Questionário nº: _______ Data: ___/___/___ 
Nome: _________________________________________________ Idade: _________ 
e-mail:________________________________________________________________ 
Curso: ________________________ Período: _______________ Turno: ___________ 
 
 
Questionário de avaliação do uso do blog nas aulas de Gerenciamento de Estoques. 
 
Sobre o Blog  
 
1) Antes de usar o blog nas aulas de Gerenciamento de Estoque, você já havia 
usado algum outro, ou já tinha prática no uso de blogs? 
 ___________________________________________________________________ 
 ___________________________________________________________________ 
 ___________________________________________________________________ 
 ___________________________________________________________________ 
 ___________________________________________________________________ 
 ___________________________________________________________________ 
 ___________________________________________________________________ 
 
 
2) Em sua opinião, como o uso do blog contribuiu para facilitar sua aprendizagem 
em relação às estratégias das atividades propostas na disciplina de Gerenciamento 
de Estoques? 
 ___________________________________________________________________ 
 ___________________________________________________________________ 
 ___________________________________________________________________ 
 ___________________________________________________________________ 
 ___________________________________________________________________ 
 ___________________________________________________________________ 
 ___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C - Questionário aplicado aos alunos no final do semestre 
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 Esta pesquisa tem como objetivo investigar o uso de um blog em aulas 
presenciais na disciplina de Gerenciamento de Estoques nos Cursos de 
Tecnologia em Logística e Administração das Faculdades Integradas Camões 
em Curitiba- PR.  
 
Identificação: 
 
 
Questionário nº: _______ Data: ___/___/___ 
Nome: _________________________________________________ Idade: _________ 
e-mail:________________________________________________________________ 
Curso: ________________________ Período: _______________ Turno: ___________ 
 
 
Questionário de avaliação do uso do blog nas aulas de Gerenciamento de Estoques. 
 
Sobre o Blog 
 
1) Em relação ao uso do Blog, o que você achou? 
a) Muito fácil. 
b) De dificuldade razoável. 
c) Por quê?_________________________________________________________ 
d) Difícil. Por quê?___________________________________________________ 
 
2) As explicações que foram dadas para se poder entrar no ambiente foram 
satisfatórias para o entendimento do Blog? 
a) Sim. Por quê?____________________________________________________ 
b) Não. Por quê?_____________________________________________________ 
c) Em termos. Por quê?_______________________________________________ 
 
3) Você tem alguma sugestão para a melhoria do ambiente do blog?  
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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Sobre a experiência 
 
1) Você já tinha usado com outros professores algum recurso via computador e 
Internet?  
a) Sim. Em qual disciplina?___________________________________________ 
b) Não. 
 
2) Você achou uma forma viável de aprendizado? 
a) Sim. Por quê? ____________________________________________________ 
b) Não. Por quê? ____________________________________________________ 
 
3) Como foi trabalhar com as atividades webquest? 
a) Interessantes e estimulantes para a aprendizagem. Por quê?________________ 
b) Sem foco. Por quê?_____________ ___________________________________ 
 
4) O que você pensa a respeito dos comentários individuais sobre as respostas 
postadas por cada equipe? 
a) Interessantes e estimulantes para a aprendizagem. Por quê? _______________ 
b) Sem foco. Por quê? ________________________________________________ 
c) Pouco reflexiva. Não atingiu o objetivo. Por quê? _________________________ 
 
5) Assinale o que considera importante haver num recurso disponível on-line:  
a) Dicas para pesquisas.  
b) Imagens.  
c) Recursos com conteúdos (textos, exercícios/atividades propostas etc).  
d) Canal de comunicação direto com o professor.  
 
6) Você gostaria que outras disciplinas também utilizassem essa mesma 
metodologia de ensino?  
a) Sim. Por quê? ____________________________________________________ 
b) Não. Por quê? ____________________________________________________ 
 
7) De modo geral, fale sobre sua experiência nesse semestre, com o uso do blog, 
na disciplina de Gerenciamento de Estoques. 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
